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Resumo 
 

Num reconhecimento histórico e físico do Seixal, cujo traçado do 

centro matriz se caracteriza por uma específica relação dual de cotas, 

o presente estudo propõe uma reflexão sobre a referida paisagem 

ribeirinha situada na margem sul do Tejo. 

Identificando a necessidade de um programa de hospedagem para a 

cidade do Seixal, é selecionada a área do Alto D. Ana pela sua 

condição geomorfológica particular – lugar elevado sobre o centro 

matriz do Seixal, associado à antiga fábrica de cortiça Mundet & C.ª, 

Lda. (memória coletiva e património industrial local). 

Reconhecendo este contexto, o estudo propõe também lançar as 

bases para a restituição de espaço público qualificado, resolvendo a 

cisão que se instalou entre área da fábrica e centro da cidade logo a 

partir do início do séc. XX. 

O hóspede, elemento representativo da arquitetura e instituição do 

lazer, nasce como figura central do projeto que resulta de um factor 

social e económico recente - o crescimento do turismo que visa e 

procura as cidades bem como a sua identidade.  

O projeto ganha forma através da implementação de um programa 

de Hotel, utilizando o desenho como pano de fundo desde a leitura 

de atmosfera do lugar à conceptualização de uma imagem de 

arquitectura.  

Partindo desta premissa, pretende-se alcançar um público em 

constante busca de um valor acrescentado à sua experiência única e 

singular na vivência do espaço. 
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Abstract 
 

Through a historical and physical study of  Seixal, we conclude that 

its city centre is characterized by a specific and accentuated dual 

relation of  heights in its geomorphology. Our research shows a 

whole reflection about the riverside landscape located in the south 

bank of  the Tagus river. 

Alto D. Ana was, therefore, not only selected for its 

geomorphological characteristics – elevated site over the city centre 

of  Seixal, but also for its association with the old cork factory 

Mundet & C. ª, Lda. (collective memory and local heritage). 

The present study also suggests the restitution of  a qualified public 

space, through solving the scission installed between the factory area 

and the city centre since the beginning of  the 20th century.   

The “guest” is a representative element of  the institution and 

architecture of  leisure, it was originated as the central figure of  the 

project which motivation results from a recent social and economic 

factor - the growth of  tourism that aims at and looks for cities with 

a strong identity.  

The project takes shape by the implementation of  an Hotel 

program, using drawing as a way of  interpreting the place 

atmosphere and as a way of  reaching the conceptualization of  an 

image of  architecture. 

Taking this premise as a point of  start, the research focuses on a 

costumer in constant search for an added value to his experience – 

a unique and singular experience of  space. 
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materialidade (cortiça). Maqueta de estudo esc. 1/200.  (Maquetas do autor). 
 
Fig. 112. Perspetiva da frente Norte, ensaio de ritmo e volumetria.  
 
Fig. 113. Perspetiva do alçado Poente – ensaio para ritmo da fachada de carácter 
dinâmico – inversão das águas. Embasamento e vazio de entrada para o Centro 
de Spa. Maqueta de estudo esc. 1/200 (Maquetas do autor). 
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Fig. 114. (2013) Desenho - espaço central das Termas de Vals – Peter Zumthor – 
saídas dos vestiários e as escadas principais de acesso ao nível das águas. À direita 
início do percurso para o espaço meditativo. Perspetiva realizada in situ, à mão 
livre, Caneta pincel sobre papel (Desenho do autor). 
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Prólogo 

 
Esta investigação constitui uma reflexão crítica acerca de espaços 

expectantes na paisagem ribeirinha da margem sul do Tejo, num 

contexto pós-industrial e de crescimento turístico em Portugal, 

nomeadamente na área de Lisboa e envolvente. 

 

Utiliza como orientação teórica uma investigação à escala do 

território com foco nos principais movimentos e elementos 

geradores de mudança na paisagem ribeirinha do Seixal. Num 

âmbito prático utiliza uma metodologia de observação e 

compreensão do local de intervenção através do desenho, a qual é 

utilizada como pretexto para uma conceptualização das 

problemáticas e potencialidades do sítio.  

 

Reflete ainda sobre o hóspede, elemento representativo da 

arquitectura e instituição do lazer, procurando compreendê-lo 

conceptualmente e historicamente. De forma a entender as suas 

necessidades e movimentos ao longo dos tempos. Explorando o 

potencial de relações entre este elemento e a arquitectura. 

 

Assim, o documento divide-se em cinco capítulos principais, com 

diferentes subcapítulos que se relacionam entre si e percorrem 

vários temas relacionados com o local de intervenção e com as 

problemáticas da hospedagem. 

 

As imagens introduzidas ao longo do documento, por vezes 

afastam-se do discurso escrito, aparecem como elementos de rotura, 

clarificação ou inspiração, ajudando à formação de uma imagem de 

arquitectura. 
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Introdução 

 
O presente estudo visa efetuar um exercício de intervenção sobre o 

Alto D. Ana, situado na área do centro matriz do Seixal. Repensar e 

dar uma nova forma a este sítio implica uma investigação e estudo 

sobre o seu tempo e história, assim como entender as suas principais 

relações paisagísticas. Trata-se de uma área situada entre as antigas 

instalações da fábrica Mundet & C.ª, Lda. e o centro matriz do 

Seixal, numa zona alta, à margem de uma cidade consolidada. 

 

Apesar de privilegiada, esta área de terreno foi conduzida ao 

abandono pelo declínio da atividade industrial da fábrica Mundet 

C.ª, Lda. No entanto, não deixa de possuir um enorme potencial de 

estabelecer ligações - físicas, compositivas, simbólicas - com o 

centro matriz, estuário do Tejo e Lisboa, cidade sobre a qual se 

debruça. 

 

Alvo das próximas intervenções por parte da C.M.S, torna-se 

urgente refletir sobre este espaço, definir as suas potencialidades e 

recolocá-lo novamente no domínio da cidade. É através da 

constatação desta oportunidade e da descoberta da necessidade de 

um programa de hospedagem para a área que nasce o programa de 

Hotel, proposto como elemento de transformação. 

 

Assim, o primeiro capítulo aborda o Seixal à escala do seu território. 

Numa viagem histórica, identifica as principais características e 

agentes de mudança do território e da paisagem, destacando a sua 

imagem de ruralidade, relação com o estuário e Lisboa, bem como 

o período de forte industrialização do Seixal. De seguida, os 

precedentes históricos mais recentes relacionados com a 

industrialização, nomeadamente o impacto da fábrica Mundet C.ª, 

Lda. e a memória associada ao elemento cortiça, que transformaram  
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e condicionaram o local de intervenção. 

Por último, destacam-se elementos na génese do desenho matriz do 

território: As quintas senhoriais e as práticas de vilegiatura, assim 

como a hipótese de influência do elemento pertencente à estrutura 

canónica de colonização romana - Quintarius.  

 

O segundo capítulo incluí uma viagem desenhada e realizada in situ 

pelo autor ao longo do local de intervenção e envolvente próxima. 

São formulados diferentes conceitos visuais, auxiliados no discurso 

por autores como Lynch, Cullen e Norberg-Schulz. Por fim, 

elaboramos uma discussão mais alargada acerca da noção de limite, 

ideia síntese dos conceitos anteriormente formulados. Neste 

sentido, procura uma aproximação ao carácter do sítio, identificando 

as características físicas e sensoriais predominantes, de modo a 

definir problemáticas e potencialidades. 

 

O terceiro capítulo aborda o elemento fundamental ao programa de 

hospedagem a desenvolver: o hóspede.  Em primeiro lugar é abordado 

numa estratégia conceptual, discursando acerca do tema da 

hospitalidade e dos territórios de confronto com a arquitectura, 

auxiliado por Higino. De seguida é realizada uma viagem histórica,  

 

onde identificamos a tendências e necessidades dos viajantes ao 

longo dos séculos, assim como o impacto dos seus movimentos na 

arquitectura e no desenho do território.  

Por último, é abordada com maior detalhe a ideia de luxo e de requinte, 

noção íntima da arquitectura do lazer e do prazer, tendo sido 

indispensáveis as obras de autores como Higino e Chebel. 

 

De modo a contextualizar a componente prática do trabalho, é 

elaborado o quarto capítulo: diário de viagem. Incluí desenhos do  
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processo projetual, assim como casos de referência que serviram de 

motor e/ou inspiração para o desenvolvimento das várias fases de 

projeto. De seguida, é mostrada a evolução da proposta através de 

fotografias de maquetas, de modo a criar uma perceção geral do 

processo de pensamento e prática de projeto. 

 

Por último, são realizadas considerações finais sobre a investigação 

e de como ajudou a lançar bases para a componente prática. De 

seguida, em Um Quarto com Vista é apresentada uma “memória 

descritiva” do projeto. Lugar, pensamento e projeto conjugados 

com a ideia de construir uma nova realidade para o Alto D. Ana no 

Seixal.  

 

A hipótese de onde iremos partir é a de que através da definição das 

características históricas e físicas (identidade e paisagem) do lugar e 

do hóspede 1  (público alvo) se possa atingir uma definição de 

carácter 2  da obra de arquitectura integrada com o sítio, numa 

tentativa de redesenhar a cidade, no sentido de a recriar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 O hóspede aqui entendido como elemento anónimo e imprevisível que define 

ou é definido pelo carácter do espaço de hospedagem. 
2 Utilizamos a noção de Louis I. Kahn: Desenho-forma – um desenho que expressa 

o carácter da obra. Forma tem um carácter e uma qualidade e o desenho é uma 

tradução material disso.  
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“No enclave que é o quarto de hóspedes ressoa o tom 

apocalíptico duma chamada. Amanhã, quando se prepare 

para partir, o hóspede deixará aí, como um eco, o rasto da sua 

voz e da sua passagem por um lugar que foi seu, sem sê-lo. 

Partirá porque o destino do hóspede é partir”.3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3 N. Higino, Álvaro Siza. Desenhar a Hospitalidade, p. 93. 
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Fig. 001. Vista aérea sobre o centro matriz do Seixal, a baía e o Alto D. Ana. 
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1. Seixal 
 
O Seixal insere-se no contexto do estuário do Tejo, num clima 

temperado mediterrânico, do tipo oceânico.4 A frente ribeirinha do 

centro matriz orienta-se a Norte para o Mar da Palha e Lisboa, 

recortada pelas margens e esteiros da baía do Seixal, com 

características particulares e únicas. 

 

“(…) Toma-se geralmente o Tejo como linha de separação. Assim, no conjunto, 
Portugal aparece separado em duas áreas de relevo, não só distintas, mas de certo 
modo opostas. O Sul possui quase dois terços das terras baixas, inferiores a 200 
metros; é a região das planuras e dos planaltos médios, de extensas bacias fluviais 
deprimidas e terrenos molemente dobrados (…)”5 
 

Desde cedo, pela sua posição de proximidade a Lisboa, se 

estabeleceu como um território que auxiliava e complementava a 

vida da capital. A região considerada como de águas abundantes de 

recursos e solos de aluvião férteis, revelou-se como propícia à 

implantação de quintas de produção também ligadas à vilegiatura e 

à produção e escoamento de matérias primas para a cidade. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 
4 Sendo por isso considerado um clima ameno e de baixa amplitude térmica – 

Inverno temperado; Verão húmido. Cf. M. Seixal Plano Geral de urbanização da Vila 

do Seixal. 

5 O. Ribeiro, Portugal. O Mediterrâneo e o Atlântico, p. 58. 

Fig. 002. Mapa do porto de Lisboa e seus arredores 
Autor: Calmete-Beauvoisin, 1833.  

Fig. 003. Excerto do Mapa do porto de Lisboa e 
seus arredores Autor: Calmete-Beauvoisin, 1833. 
Notamos a relação estabelecida entre o centro 
matriz do seixal e os territórios envolventes. 
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O terreno recortado é atravessado por três rios: o Corroios, o Judeu 

e o Coina. Os dois primeiros desaguam diretamente na baía do 

Seixal, enquanto que o Coina, desagua entre o Seixal e o Barreiro. A 

subida e descidas das marés 6  constitui o principal agente de 

mudança desta paisagem ribeirinha. É um fenómeno sentido 

diariamente, sobretudo na baía do Seixal, alterando drasticamente as 

perceções – visuais, auditivas e cinestésicas. 

 

“A força das marés faz-se sentir com grande intensidade em toda esta bacia 
aquífera, e mais do que um rio, sente-se como um mar, enchendo e vazando todas 
as áreas dos reservatórios de água (caldeiras) e, das salinas, no estuário do rio.”7 
 

Até finais do séc. XIX, a região do Seixal manteve um carácter de 

ruralidade. A paisagem era pontuada por quintas de produção e 

recreio, casas religiosas e bairros de pescadores junto à frente 

ribeirinha. Campos agrícolas, pomares, abundantes pinhais e 

charnecas dominavam o restante contexto. Os grupos sociais que 

personificam esta imagem são os proprietários de terras – nobres, 

fidalgos, clérigos – e os pescadores.  

 

“Os proprietários fundiários são o único grupo social referido pelos nomes 
próprios, com destaque para a nobreza com os seus morgadios. Os habitantes 
das zonas ribeirinhas que se dedicam à pesca constituem outro grupo social que 
se identifica pelo facto de se dedicarem a uma actividade especializada e praticada 
por comunidades bem identificadas”8 

 
6 Como forma de aproveitando da energia da água, a partir do início do séc. XV 

surgiram construções ao longo do estuário dedicadas à moagem de cereais, os 

denominados moinhos de marés. 

7 F. S. Salvador, “Território, Paisagem e Água” p. 155. 

8 F. Valadares e Silva, Ruralidade em Almada e Seixal nos séculos XVIII e XIX - Imagem, 

Paisagem e Memória, p. 49. 

 

 

Fig. 005. Carta Holandesa da barra do Tejo e 
Península de Setúbal com sondagens, reproduzida 
por Abel Fontoura da Costa, 1583. 

Fig. 004. Moinho de marés de Corroios, edificado 
em 1403, alvo de obras de reabilitação e 
musealização por parte do Ecomuseu-Municipal do 
Seixal, 2017. (fotografia do autor) 
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A povoação da frente ribeirinha terá nascido de poente para 

nascente, limitada a sul pela arriba (Alto D. Ana) e a Norte pelo rio 

(entrada da baía). 

 

Como Lisboa, localizado num ponto estratégico e periférico em 

relação ao resto da Europa, participou no período dos 

Descobrimentos, nomeadamente no período de elevada construção 

naval. 9   

 

O carácter rural do território de Almada e Seixal,10 também fora 

ponto atrativo para atividades relacionadas com o lazer. Região 

conhecida pelo desfrutar dos bons ares do campo e por incluir 

espaços de evasão e divertimento11 em oposição à vida da cidade.  

 

Algumas quintas eram caracterizadas pelos seus abundantes 

pomares, pela produção de vinho e assumiam-se como unidades 

autónomas na paisagem. Continham no seu interior murado uma 

vida própria, como que um lugar à parte do restante território. Além 

da sua área funcional dedicada à exploração do solo, possuíam 

também áreas dedicadas ao desfrute da paisagem, ao prazer e ao 

sagrado: planos de água, jardins desenhados, percursos para passeio,  

 
9 No ano de 1500, a Estevão da Gama - pai de Vasco da gama e Paulo da Gama 

- é atribuído o cargo de comendador do Seixal. Cf. A. Nabais História do Concelho 

do Seixal 1- Cronologia. 

10 A região de Almada e Seixal até finais do séc. XIX é referida como um todo: 

“Após ter caracterizado sucintamente o espaço rural de Almada e Seixal e identi-

ficado as principais diferenças, interessa agora observar que, nas descrições da 

margem sul citadas nas fontes escritas até aos finais do século XIX, a região é 

referida como um todo.” F. Valadares e Silva, op. cit. p. 11. 

11 O caso da Quinta de Vale Grou - atual Quinta da Fidalga - situada junto à baía do 

Seixal. 

Fig. 006. Porta que permite a entrada e saída da 
água no moinho - força motriz utilizada para a 
moagem dos cereais. Moinho de marés de 
Corroios, 2017. (fotografia do autor). 
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nichos religiosos e elementos com representações estéticas, como: 

estátuas e azulejos decorados. 

 

Assim, o desenho matriz do território que hoje encontramos, foi 

fortemente condicionado pela delimitação por quintas e cercas 

conventuais, que pontuavam um território predominantemente 

rural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 007. Carta chorographica dos terrenos em volta de Lisboa, séc. XIX. É possível 
reconhecer a relação estabelecida entre o Mar da Palha e o braço de água que se 
ramifica e forma a Baía do Seixal. Autor: Desconhecido.  
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1.1. Contexto histórico 

1.1.1. A imagem de ruralidade entre 

os séc. XV-XIX 
 

 

“A cidade (…) é o produto de muitos construtores que constantemente modificam 

a estrutura por razões particulares”12 

 

 

Na procura da compreensão dos elementos originadores do traçado 

do território e após o cruzamento de vários elementos 

bibliográficos, deparamo-nos com a ideia de um Seixal que evoca 

uma imagem de ruralidade até à época imediatamente anterior à fase 

de industrialização. 

 

A ideia de ruralidade aqui evocada, relaciona-se com o 

desenvolvimento simultâneo entre Seixal e Lisboa. Ao contrário das 

regiões do interior do país que mantinham a agricultura com um 

carácter de subsistência13, na região do Estuário do Tejo, a cidade 

de Lisboa agia como consumidor e entreposto marítimo, 

vocacionado para a importação e exportação de produtos. Deste 

modo, as culturas da “outra banda” eram mais vocacionadas para 

culturas rentáveis como a produção do vinho para exportação. 14 

 

A origem do conceito de ruralidade nasce de uma dualidade: a 

dicotomia entre um espaço rural e um espaço urbano. 

 

 
12 K. Lynch, A imagem da cidade, p. 11. 

13 Na época o interior do País era caracterizado pela falta de vias de comunicação 

fáceis, impedindo que uma grande maioria de parte produtos chegasse à cidade. 

14 Cf. F. Valadares e Silva, op. cit. 
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“A cidade depende do campo para o seu abastecimento de alimentos, este tem na 
cidade o lugar onde vende e comercializa os seus produtos. Desta dualidade 
campo cidade nasce também a ideia de rústico como algo imperfeito, realizado de 
forma simples, associado ao espaço rural e ao trabalho da terra, em oposição à 
perfeição e complexidade da urbe, associada às artes”15 
 

Por outro lado, para Valadares e Silva, esta noção baseia-se num 

modelo de ocupação do território de baixa densidade demográfica, 

colocando a produção agrícola como a atividade predominante.16  

 

Também Orlando Ribeiro, se refere à produção agrícola, como 

factor dominante na economia tradicional portuguesa e elemento 

gerador de uma paisagem específica em Portugal. 

 

“A agricultura é o aspecto dominante da economia tradicional portuguesa. Se 
lhe juntarmos a criação de gados e os arvoredos, os produtos da terra alcançavam, 
antes de última guerra, quatro quintos do valor da actividade económica e 
entravam em três quartos das exportações. (…) O desenvolvimento das cidades, 
da indústria e dos serviços alterou estes números, sem que se tenha modificado a 
paisagem que eles exprimem.”17 
 

Tratava-se de um território, já a partir do séc. XV, pontuado por 

quinta senhoriais, elementos na maior parte dos casos geradores de 

novos aglomerados urbanos. As quintas ligadas à produção visavam 

sobretudo complementar a vida da cidade, abastecendo lisboa e o 

seu porto para exportação de produtos. 

 
 
 
 
 
 

 
15 F. Valadares e Silva, op. cit., p. 6. 

16 Cf. F. Valadares e Silva, op. cit. 

17 O. Ribeiro, Portugal. O Mediterrâneo e o Atlântico, p. 78. 
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“A partir principalmente do século XV, aproveitando novas terras arenosas e 
aluvionais, drenadas da salubridade e recuperadas aos sapais do Montijo, 
Aldeia Galega ou Arrentela, surgem por todo os lado grandes quintas senhoriais 
que se esmeram no abastecimento de Lisboa e que, muito em breve, vão ser pólo 
gerador de novos aglomerados urbanos.”18 
 

Neste sentido, até finais do séc. XIX, as atividades desenvolvidas no 

território assentavam sobretudo na exploração dos recursos do solo 

e do estuário.  

 
“A pesca é a principal actividade da população do Seixal, seguida da lavoura. 
No entanto, a agricultura continua a ser o principal recurso do concelho”19 
 

Notamos também um povoamento de baixa densidade: em 1728, a 

vila do Seixal era então constituída por cerca de 260 fogos que se 

organizavam em redor da sua igreja Paroquial.20  

 

“(…) é possível identificar o cariz rural da região, ao mesmo tempo que se 
salienta a importância determinante da sua localização geográfica face a 
Lisboa”21 
 

A intensa atividade da capital, gerou ao longo dos séculos uma série 

de transformações territoriais no Seixal. Os vestígios destas 

atividades são ainda visíveis hoje ao longo da sua geografia, marcada 

por diferentes usos do solo. 

 

 

 
18 C. Torres, A Outra Banda, 1994, p. 170 (Apud. E. Alberto, A Quinta da Trindade: 

História da Santíssima Trindade no Seixal.) 

19 F. Valadares e Silva, op. cit. p. 42. 

20 Ano em que se assistia à comemoração do fim da sua construção Cf. M. Seixal, 

Plano Geral de urbanização da Vila do Seixal. 

21 F. Valadares e Silva, op. cit. p. 22. 

Fig. 008. Corroios em finais do séc. XIX, gravura 
de Henrique Pinto (in F. Valadares e Silva, op. cit.) 
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“À roda de algumas cidades alentejanas, Setúbal e Lisboa, há hortas cultivadas 
por processos análogos, destinadas essencialmente a abastecer a população das 
grandes aglomerações. Os fundos aluviais são principalmente consagrados a estas 
culturas ricas, variadas e minuciosas”22  
 

A agricultura e a pesca eram atividades económicas dominantes e a 

sociedade organizava-se em torno da terra e do mar23. Nas quintas  

e fazendas dos mosteiros a produção agrícola assentava sobretudo 

em: pomares de citrinos e outras árvores de fruto, searas, vinhas e 

hortas de regadio. Existem ainda relatos da abundância de pinhais e 

matos, dos quais era enviada lenha para Lisboa24 

 

Por outro lado, pela sua abundância de recursos e qualidade do ar, 

surgem quintas senhoriais também ligadas à vilegiatura 25  que 

cresceram ao longo do território, pontuando-o como unidades 

autossuficientes na paisagem. Estes espaços, foram polarizadores do 

restante desenho do território e permitem reafirmar a ideia que a 

margem sul do Tejo funcionava como polo abastecedor da cidade 

de Lisboa a vários níveis – Espaços de produção aliados à 

possibilidade de práticas de vilegiatura. 

 

 

 
22 O. Ribeiro, op. cit. p. 96.  

23 “1522-1592 - Gaspar Frutuoso afirma que os vinhos do Seixal são os melhores do reino. 

Diz ainda que na enseada do Seixal “invernam muitos navios” CF. A. Nabais, História do 

Concelho do Seixal 1- Cronologia. 

24 Cf. A. Nabais, op. cit. 

25 “Propriedade agrícola auto-suficiente, cuja produção excedentária é suporte da sua existência 

como espaço de lazer, com expresso carácter de vilegiatura. Esta não será uma casa de campo 

concebida exclusivamente para o recreio (…) mas será essa fundamentalmente a razão principal 

da sua construção nos casos de maior relevo cultural e em regiões particulares (…)” A. Pires, 

A Quinta de Recreio em Portugal. Vilegiatura, Lugar e Arquitectura, p. 13. 
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“Importa ainda referir a existência no espaço rural de conventos com as suas 
cercas cultivadas e rendas pagas em géneros. Estas casas religiosas, ao afastarem-
se do meio urbano procurando no campo os espaços propícios ao recolhimento 
espiritual, acabaram por constituir elementos polarizadores que estão na génese 
de alguns aglomerados populacionais.”26 
 

Consideramos também que as quintas e cercas conventuais 27 

contribuem para a caracterização e construção de uma imagem de 

ruralidade a nível social: diferenciam a área pertencente à classe alta 

da classe baixa. Por outro lado, também notamos a importância 

destes espaços como elementos atractores de população e que 

permitem ainda a existência de um espaço seguro para intercâmbio 

entre territórios e culturas, contribuindo para o desenvolvimento do 

sítio.  

 

É deste ponto de entendimento e também, na compreensão da 

memória que as quintas senhoriais estiveram na génese do lazer e 

hospedagem por temporada na altura, que lançamos a ponte para o 

projeto agora proposto no Alto D. Ana, também ele pelas suas 

características, dedicado à hospedagem e ao lazer, ao desfrute da 

paisagem e que se implanta de forma autónoma na paisagem. 

 

Após o terramoto de 1755, que foi gravemente sentido, grande parte 

do edificado da frente ribeirinha ficou destruído. A igreja, após anos 

de reconstrução, celebra a sua reabertura em 21 fevereiro de 1762.28 

 

Entre os séc. XVIII e XX, o núcleo urbano antigo do Seixal 

desenvolve uma malha urbana a tender para a ortogonalidade que 

não excede os dois pisos na maior parte dos casos.    

 

 
26 F. Valadares e Silva, op. cit. p. 6. 

27 Como o caso da Quinta de Trindade, Seixal. 

28 Cf. M. Seixal, Plano Geral de urbanização da Vila do Seixal. 
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A Vila do Seixal, no seguinte século, sofre transformações e cresce 

desde uma realidade rural e senhorial ligada às atividades agrícolas e 

marítimas para se tornar num aglomerado populacional muito 

industrializado em finais do séc. XIX. Já considerado Concelho, o 

Seixal cresce para um número total de 1560 fogos em 1873.29  

 

Constatam-se já nesta altura três grandes fábricas: a fábrica de 

produtos químicos na Quinta de Paulo Jorge, de sola na Quinta de 

D. Maria e a fábrica de Lanifícios da Arrentela.  

 

“(…) outrora centro agrícola, e núcleo de construção naval e pesca fora barra, 
já em 1870 denunciava tendência para a industrialização”30 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
29 Cf. A. Nabais, op. cit. 

30 Cf. M. Seixal, op. cit. 
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1.1.2. O impacto industrial em torno 

da frente ribeirinha do Seixal, finais 

séc. XIX-XX 
 

Em finais do séc. XIX, a anterior imagem de ruralidade do Seixal, 

começa a sofrer transformações profundas como consequência da 

industrialização. Estas transformações incidiram sobretudo nas 

áreas ribeirinhas. 

 

A sua proximidade ao porto de Lisboa e as suas características 

geomorfológicas, – bons acessos fluviais para carga e descarga de 

produtos, que aumentam o seu carácter produtivo e competitivo 

face aos territórios envolventes – revelaram-se fatores positivos para 

a instalação de unidades industriais.  

 

“A localização geográfica e, em particular, a relação entre os principais núcleos 
urbanos e o estuário do Tejo, foram factores essenciais para a industrialização 
do Seixal”31 
 

O território foi alvo do estabelecimento de populações migratórias 

que procuravam trabalho e melhores condições de vida, na sua 

maioria de origem rural. Neste sentido, as atividades anteriormente 

ligadas à exploração do solo, pesca e construção naval começaram a 

diminuir. Vários agregados familiares começaram a trabalhar em 

unidades fabris sobretudo de produção e transformação.  

 

 

 

 

 

 

 
31 G. Filipe Coord. Água, Fogo, Ar, Cortiça, p. 22. 
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Nos anos 60, este movimento migratório, com origem do interior 

do país, formou família em vários pontos do concelho atraído por 

melhores oportunidades de trabalho, onde podemos destacar os 

postos de trabalho criados com a instalação da Siderurgia 

Nacional.32  

 

A paisagem que outrora assentava num território delimitado por 

quintas e campos agrícolas, com construção pontual e de baixa 

densidade, salvaguardando as maiores concentrações às conhecidas 

vilas piscatórias, 33 era agora pontuada por construções que 

ocupavam grande parte da superfície do solo.  

 

As vastas áreas livres – campos agrícolas - pertencentes a um único 

proprietário facilitaram o crescimento da indústria, que requeria 

grandes espaços livres para o seu assentamento e respetiva 

funcionalidade dos espaços. 

 

O impacto da indústria na vida das populações do concelho do 

Seixal, nomeadamente desde a primeira década do séc. XX até à 

década de oitenta constituiu o maior fator de crescimento e 

desenvolvimento político, social, económico e urbanístico da região. 

Este rápido crescimento levantou questões à própria disciplina da 

arquitectura na organização e desenho do território. 

 

 

 

 
32 Cf. L. Rua, A Desindustrialização no Concelho do Seixal e o desafio da conversão das 

antigas áreas industriais na perspetiva da Gestão Autárquica. 

33 Esta memória, de uma vida de trabalho ligada ao mar, ainda se nota atualmente 

em gerações mais antigas. 
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O tempo foi um fator decisivo no desenvolvimento urbanístico da 

região, que exigiu muita construção em pouco tempo. 34   Neste 

sentido, contribui para o desenvolvimento da região, transformando 

num curto período um território predominantemente rural num 

concelho urbano.  

 

É na segunda metade do sec. XX que é inaugurada a ponte sobre o 

rio Tejo (1966) que deu origem a um novo impulso no 

desenvolvimento económico, social e urbanístico do Concelho. 

 

Porém, após a década de 80, muitas fábricas abrandaram a atividade 

e acabaram por encerrar. Conduzindo a um processo que 

poderemos chamar de desindustrialização do Concelho do Seixal.35 

Notamos hoje, ao longo do território, a presença de ruínas industriais 

resultantes deste período,36 edifícios devolutos e áreas envolventes 

em plena cidade desconectados/as da restante malha urbana, como 

é o caso do Alto D. Ana, pertencente ao antigo perímetro da área 

da Fábrica Mundet & C.ª, Lda. 

 

“(…) pela dimensão da Mundet e pelo papel desempenhado, juntamente com 

outras indústrias, na transformação da economia e da sociedade, da paisagem e 

da cultura, podemos compreender a história local e regional no século XX e 

conhecer melhor as comunidades essencialmente urbanas que hoje constituem o 

Concelho, onde até meados do século perdurou um forte vertente rural.”37 

 

 
34 Caso da margem Sul do Tejo, que decorreu durante a segunda metade do séc. 

XX. 

35 Cf. L. Rua, op. cit. 

36 Como é o caso da fábrica corticeira Mundet & C.ª, Lda. 

37 G. Filipe Coord. Água, Fogo, Ar, Cortiça, p. 29. 
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Fig. 009. Saída do pessoal da fábrica Mundet 

(Seixal), 1953, in “Al-Madan” (Afonso e Ferreira, 

1992: 147) 

 

1.1.3. O Alto D. Ana e a fábrica 

Mundet & C.ª, Lda., Seixal, 1913-1980 
 

“Em 1905, a firma L. Mundet & Sons instalou-se na Quintas dos Franceses, 
na vila e sede co concelho do Seixal”.38 
 

Em 1906 já existiam evidências de atividade na fábrica Mundet, no 

entanto a primeira planta da fábrica oficial data de 1913.39  

A fábrica começou por se implantar frente à estrada do Seixal à 

Arrentela, com frente para a baía do Seixal. O crescimento do 

edificado desenvolveu-se três metros acima da linha de água, 

subindo desse nível o terreno em forma de L ou de U – A forma de 

implantação deve-se à importância da comunicação com os espaços 

exteriores, indispensáveis para o armazenamento e secagem de 

fardos de cortiça.  

Destaca-se àquela data a frente-rua que abriga as funções comerciais 

e assegura a entrada e saída de produtos. 

 

Em 1917, inaugura uma das extensões da fábrica Mundet, 

pertencente à firma L. Mundet & Sons, no Concelho da Amora. 

 

“Em Portugal a firma expandiu-se pelas seguintes localidades: Montijo em 
1923; Mora, em 1914; Ponte de Sor, em 1927; e Vendas Novas, em 1949. 
Instalou depósitos na Quinta da Trindade, no Seixal, na década de 40.”40  
  

 

 

 

 

 

 

 
38 G. Filipe Coord. op. cit. p. 20. 

39 Cf. Anexo – planta da Mundet 1913, Ecomuseu Municipal do Seixal. 

40 G. Filipe Coord. op. cit. p. 25. 

Fig. 010. Planta da Fábrica Mundet & C.ª, Lda. - 

1913.  Fonte: Ecomuseu Municipal do Seixal. 
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Embora de início a área pertencente à fábrica Mundet & C.ª Lda. 

fosse de baixa densidade, ao longo das várias décadas, foi crescendo 

e expandido pelo território, chegando a tornar-se numa estrutura de 

carácter autossuficiente. 

 

No início dos anos 30, nessas instalações fabris surgem 

dependências para habitação em vários pontos. É construída uma 

casa de balança junto ao cais e nota-se na respetiva planta 41  a 

existência de hortas. O desenho de uma linha de caminho de ferro 

vem igualmente facilitar o transporte de produtos. O espaço torna-

se assim, mais complexo e aumenta o número de funções 

 

É importante notar que a maior parte das instalações fabris se 

desenvolviam em três pisos: a matéria-prima – a cortiça - era 

preparada para ser trabalhada, elevada ao último piso através de uma 

roldana ou um guindaste e posteriormente distribuída para as várias 

secções dos pisos inferiores, por ação da gravidade. 

 

Notamos neste período a aquisição de novas parcelas de terreno 

como a compra de grande parte da Quinta dos Franceses e da 

Quinta do Bravo no Seixal. 

 

1937 - “Compra de grande parte da Quinta dos Franceses, no Seixal, para 
ampliação das suas oficinas”42 
 

 

 

 

 

 
41 Ver Anexo - Planta da Mundet 1938, Ecomuseu Municipal do Seixal. 

42 G. Filipe Coord. op. cit. p. 85. 

Fig. 011. Observamos a Norte o Alto D. Ana, 

sem sinais de ocupação construtiva por parte 

da fábrica. Planta da Fábrica Mundet & C.ª, 

Lda. - 1980.  Fonte: Ecomuseu Municipal do 

Seixal. 
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Fig. 012. Fotografia de Operário da fábrica de 

Cortiça, em Arquivo da Câmara Municipal 

(Seixal, Município: 56) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1945 “Aquisição da propriedade conhecida como Alto D. Ana (terreno 
desmembrado na Quinta da Estalagem), Seixal.”43  
 

O Alto D. Ana é adquirido nos anos 40 e a sua área até hoje sofre 

poucas alterações, mantendo a função durante vários anos de espaço 

de cultivo e criação de animais que serviam a creche e a Casa de 

Infância. O complexo da Mundet manteve-se no lado sul do terreno, 

com o cais de descargas de mercadorias orientado para a baía do 

Seixal. 

 

Em 1949, a fábrica ganha um carácter de autossuficiência com a 

introdução de novos usos e novas instalações: áreas de produção de 

alimentos, espaços de lazer e diversão, - Grupo Desportivo da 

Mundet - creche e Casa de Infância para os filhos dos trabalhadores 

e novos volumes com postos de trabalho destinados à manutenção 

das instalações e de equipamentos da fábrica.  

 

 
43 G. Filipe Coord. op. cit. p. 88. 

Fig. 013. Vista aérea da fábrica Mundet & C.ª, Lda. com respetivo perímetro 

delimitado. Do lado esquerdo o Alto D. Ana, do lado direito a Fábrica, Seixal, 

1957, in “Al-Madan” (Filipe, 1992: 63) 
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Constituindo um dos maiores projetos de ampliação das instalações 

da fábrica, destacamos em 1951-52, a construção de duas caldeiras 

de vapor, da marca Babcock & Wilcox.  

 
“A importância do vapor no contexto produtivo da Mundet (Seixal) fazia deste 
edifício o coração da fábrica”.44 
 

Na década de 60, as fábricas no concelho do Seixal começam a notar 

sinais de regressão, encerrando as extensões da Amora e de outras 

fábricas dedicadas à preparação de cortiça.45 

 

Em 1980, o volume das encomendas de produtos de cortiça desce 

consideravelmente. A fábrica perante o cenário de crise introduz 

novas linhas de produção relacionadas com o papel de cortiça e 

produtos compósitos.   

 

Mesmo com os esforços demonstrados na última década de 

funcionamento, após 82 anos de atividade e considerada uma das 

maiores produtoras e exportadoras de cortiça de Portugal e do 

Mundo entre os anos 40 e 60, a fábrica Mundet & C.ª, Lda. foi 

desativada. Este facto teve um impacto que se nota ainda hoje no 

campo da memória coletiva da população residente. Na fábrica 

trabalharam várias gerações do mesmo seio familiar e a cortiça - 

elemento produzido pela fábrica – ainda hoje atua como material 

portador de uma identidade social.  

 

 

 

 
44 G. Filipe Coord. op. cit., p. 15. 

45 Cf. G. Filipe Coord. op. cit.  
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“Das oficinas de Amora, até à década de 60 e das do Seixal, até aos anos 80, 

saíram alguns produtos que mais prestigiaram a indústria corticeira nacional. 

Entre as principais fabricações desta última fábrica, contavam-se as rolhas para 

champagne, os discos de cortiça natural, o papel para pontas de cigarros, o 

corkskin, o aglomerado branco em folhas, os aglomerados duros e os discos para 

cápsulas coroa, entre muitos outros.”46 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
46 G. Filipe Coord. Água, Fogo, Ar, Cortiça, p. 41. 
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1.2. Aproximação ao traçado matriz 

do território  

 
Após o sumário contexto histórico, nomeadamente a discussão 

acerca do carácter de ruralidade presente no Seixal até finais do séc. 

XIX e por entendermos que a delimitação por quintas foi um dos 

movimentos geradores do desenho matriz do território dos quais 

encontramos hoje sinais, abordamos agora com maior detalhe o 

tema da quinta, do seu microcosmo, da relação que estabelece com 

a paisagem e com as práticas de vilegiatura. Neste sentido, 

diretamente relacionadas com o carácter do programa de 

hospedagem proposto para o Alto D. Ana. 

 

Colocamos ainda a hipótese de que nesta modelação e apropriação 

do território possam existir influências romanas, diretas ou indiretas, 

desde o modelo Quintarius47 à influência das Villae48 na composição 

e nos fundamentos ideológicos do desenho arquitetónico das 

quintas senhoriais, entre o período de conquista romana da 

Península Ibérica iniciada em 218 a. C. e a altura da sua perda 

aquando da invasão dos povos bárbaros – Suevos, Alanos e 

Vândalos em 409 d. C.49  

 

 

 
47 Elemento da estrutura fundiária romana. 

48 “As Villae seriam, na maior parte dos casos, explorações agrárias: os cereais, a vinha, a 

oliveira, as árvores de fruto, as plantas hortícolas, os gados, constituiriam (…) o fundamento da 

riqueza dos proprietários. (…) distinguindo, por exemplo, áreas privilegiadas de produção viní-

cola ou oleícola (…)” J. Alarcão, O Domínio Romano em Portugal, p. 119. 

49 Cf. J. Alarcão, op. cit. 
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1.2.1. Quintas senhoriais e vilegiatura 
 
“A vilegiatura, como sinónimo de lugar de deleite integrado num contexto rural, 
provém, da cultura romana clássica, onde as famílias urbanas mais ricas 
mantinham casas de campo com uma vocação mista de produção agrícola e de 
lazer”50  
 
Actualmente existem ainda alguns exemplos de quintas 

anteriormente dedicadas à exploração agrícola e às práticas de 

vilegiatura. A própria toponímia do sítio, reforça a matriz de 

delimitação do território por quintas, – como no caso do terreno 

anteriormente denominado Quinta da Estalagem - na qual se insere 

atualmente o Alto D. Ana. 

 

O elevado número de quintas da região é referido por vários autores 

da primeira metade do séc. XVII como Frei Nicolau Oliveira e o 

padre António Carvalho da Costa. 

 

“(…) no lugar do Seixal destaca: “a quinta de Sebastião de Gama Lobo, 
Fidalgo da Casa de Sua Majestade, e seu Escrivão de Fazenda”51. 
 

“O grande número de vilas, lugares e quase infinitas e riquíssimas quintas; que 
a cingem e a cercam, tanto da parte da terra como do lado de além rio”52 
 

Estabeleceram-se sobretudo nas freguesias de Arrentela e Amora, 

sítios onde se concentravam as principais propriedades da alta 

nobreza na margem Sul do Tejo.53 

 

 

 
50 A. Pires, A Quinta de Recreio em Portugal. Vilegiatura, Lugar e Arquitectura, p. 13. 

51  A. Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, Officina de Valentim da Costa 

Deslandes, Lisboa, 1712 (Apud F. Valadares e Silva, op. cit. p. 28). 

52 Frei Nicolau de Oliveira, Livro das Grandezas de Lisboa, p. 546 (Apud F. Valadares 

e Silva, op. cit. p. 19.) 

53 Cf. F. Valadares e Silva, op. cit. p. 28. 

Fig. 015.  Vista sobre o lago das marés, Quinta 
da Fidalga, Seixal. 2017 (fotografia do autor) 

 

Fig. 014.  Casa senhorial e jardim, Quinta da 
Fidalga, Seixal. (disponível em cm-
seixal.pt/oficina-de-artes-manuel-
cargaleiro/quinta-da-fidalga) 
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No espaço privado destas quintas podemos encontrar como que um 

microcosmo, um mundo interior que possui um desenho 

diferenciador em relação à sua envolvente próxima, gerando a 

atmosfera necessária à época para a realização de encontros sociais, 

eventos e até estadias por temporada. Eram espaços onde o topos – 

sistema físico e natural – se fundia com a poesis - o lado existencial e 

significante - da paisagem e dos elementos, levando a construção de 

um Locus.  

 

“O locus é espaço de ser e de estar, é o espaço de habitar que se funde com o 
topos, criando com ele uma realidade ecológica, cultural e estética que toda a 
paisagem deve ser”54 
 

Neste sentido, referimos o caso da Quinta de Vale de Grou, hoje 

denominada Quinta da fidalga,55 situada junto à Baía do Seixal. No 

séc. XVIII era já conhecida a sua atmosfera orientada para o lazer e 

prazer, formada por pomares de citrinos, ruas cobertas de árvores 

silvestres e parreiras em latadas. Além dos percursos de passeio e 

momentos de estadia perto de fontes de água, destaca-se o lago das 

marés, exemplo da arquitectura hidráulica portuguesa.56 

 
“Na freguesia de Arrentela refere dezanove quintas, entre as quais, a de Vale 
de Grou, com as suas casas, pomares, alamedas, fontes e ainda um tanque de 
água salgada alimentado pela maré, que é também um viveiro de peixes. A 
descrição que faz da quinta de Vale de Grou, transmite a imagem de um espaço 
idílico, mais associado ao lazer que à atividade agrícola, pelo que a ideia de 
ruralidade, através da acção do homem, dominando e “construindo” a natureza, 
aparece associada ao deleite dos sentidos”57 

 
54 A. Carapinha, O Jardim, p. 88. 

55 Cuja construção remonta ao séc. XV, constituí um dos exemplos melhor pre-

servados destas quintas senhoriais, alvo de obras de reabilitação nos anos 50 pelo 

arquiteto Raul Lino. 

56 Cf. cm-seixal.pt/equipamento/quinta-da-fidalga. 

57 F. Valadares e Silva, op. cit. p. 31. Referindo-se a L. Cardoso, Dicionario Geográ-

fico, Regia Officina Silviana, e da Academia Real, Lisboa, 1747. 
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O todo organizava-se em edifício, jardim, alameda, pomar, fontes, 

tanque de maré e campos hortícolas. Oferecia espaços de sossego, 

recolhimento, intimidade e de passeio. Era um lugar onde produção 

e recreio partilhavam o mesmo espaço. 

 

Neste sentido, além do seu carácter de produção ligado à exploração 

agrícola, continham um desenho simbólico e assumiam-se como 

símbolo de riqueza local da aristocracia urbana, pertencente ao 

poder da Coroa, Clero e Nobreza.  

 
“A Corografia Portuguesa descreve o termo Almada como um espaço próximo 
da capital, de abundantes recursos e rendosas quintas, onde várias famílias da 
nobreza têm suas propriedades e morgadios (…) Neste sentido (…) refletindo 
uma sociedade tripartida, onde o clero e a nobreza são os donos da propriedade 
rural, habitada e trabalhada pelo povo”58 
 

A sua proximidade à capital, reforça a dialética entre a experiência e 

vida da cidade em oposição à vida do campo. Por esta razão o 

desenho de um microcosmo, ligado às representações de poder e à 

ideia de espaço exceção e experiência única59 sugerem como que 

uma suspensão da vida quotidiana para quem decide permanecer 

por temporada.60 

 

 
 
 
 
 

 
58 F. Valadares e Silva, op. cit. p. 29. 

59 Cf. Capítulo 3.2. – A ideia de Luxo e o Requinte. 

60 Cf. M. Augé, Não-lugares: Introdução a uma Antropologia da Sobremodernidade. O au-

tor refere-se à rapidez frenética do mundo atual. Mesmo hoje, as pausas sugeridas 

por estes lugares, são elementos cada vez mais raros da vida atual, distantes da 

frenética vida urbana, parecem funcionar como espaços como que para o utiliza-

dor “respirar”, dedicando tempo à contemplação e à fruição. 
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“De facto, o que se procura nas quintas de recreio (…) é um ambiente que 
suspende o tempo e o stress do quotidiano, um lugar onde se marca o encontro 
connosco próprios (…)61 
 
Assim, as quintas senhoriais relacionam-se diretamente com a vida 

da cidade e da capital, como que uma extensão controlada dentro 

de um contexto rural. Inserem-se numa imagem rural numa posição 

de destaque, onde a sua geometria e desenho reforçam este carácter 

de exceção.  

 

“(…) A Villa como casa de campo da Aristocracia urbana, com funções 
exclusivamente de recreio, garante um habitar oposto ao da cidade mas também 
complementar, uma vez que é determinada a partir desta.”62 
 

Neste sentido, a suspensão do quotidiano permite ao hóspede ou 

proprietário um habitar diferenciado. Ligado a uma experiência mais 

alargada dos sentidos: os cheiros, as pausas, os diferentes ambientes, 

ornamentos e detalhes, os planos de água, a luz, a sombra e os 

espaços de refresco, estabelecem um contacto profundo entre o 

observador e o lugar. O contacto com a natureza é devidamente 

enquadrado e medido e a fruição e a interiorização são as qualidades 

de destaque destes lugares. 

 

“Esta situação acropólica é-lhe conferida e evidenciada pelos silêncios dos muros, 

pela temporalização dos percursos e pontuações que o ritualizam, ou pelas 

axialidades que representam o poder e estatuto do proprietário”63 

 

 

 

 

 

 
61 R. B. Duarte in prefácio em A. Pires, op. cit. p. 10. 

62 A. Pires, op. cit., p. 25. 

63 R. B. Duarte in prefácio em A. G. Pires, op. cit. p. 10. 

Fig. 016. Percurso junto ao pomar de citrinos no 

interior da Quinta da Fidalga, Seixal, 2017. 

(fotografia do autor) 
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Fig. 017. Tanque de água e elemento escultórico sobrelevado, Quinta 

da Fidalga, Seixal 2017. (fotografia do autor) 

 

 

 

Nesta composição da arquitectura do prazer, o desenho do jardim e 

restantes espaços exterior tem um papel central e de destaque na 

composição. A própria casa senhorial é por norma orientada para as 

melhores vistas sobre o jardim. É também o jardim que estabelece 

contacto e distribui para as áreas envolventes, criando espaços 

específicos para o contacto com a paisagem fora-muros. A este 

respeito Gil Pires, refere-se à particularidade dos jardins nas quintas 

portuguesas, e na forma como estabelecem um contacto quase 

direto com as outras funções da quinta. Assim, os pomares e hortas, 

que caracterizam a imagem rural da quinta, também fazem parte dos 

espaços de fruição e contemplação.      

 

“(…) A versatilidade, especificidade e riqueza do jardim português fundamenta-
se pela não existência de limite na fruição do ambiente de jardim em todos os 
outros espaços, como hortas e pomares, que conferem à quinta o seu carácter 
agrícola. Aqui, a presença de Arquitecturas de prazer, como pérgulas, casas de 
fresco, caramanchões e grutas, e de elementos escultóricos, são estruturados não 
por uma ordem geométrica rígida mas sim de forma poética – relaciona-se com 
as plantações (especialmente laranjeiras) e com os espaços de contenção de água”64 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
64 Nesta descrição o autor refere-se especificamente à complexidade e estrutura 

da Quinta da Bacalhoa, em Setúbal, A. Pires, op. cit., p. 277. 
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As quintas incluíam ainda elementos religiosos materializados como 

capelas, nichos e certas divindades através de meios escultóricos. Os 

elementos religiosos aumentavam o caráter de exceção do espaço, 

pontuavam os percursos e os jardins, desenhando espaços sagrados 

num contexto de ruralidade. 

 
“Os edifícios religiosos são descritos em pormenor, identificando as igrejas e 
capelas espalhadas pelo termo e inseridas no seio das quintas. Estes pequenos 
templos, com as suas imagens de devoção, constituem elementos de sacralização 
do meio rural, operando a ligação entre o espaço sagrado e profano. Neste sentido 
a Quinta equivale a um microcosmos, envolvido pela contínua mudança dos ciclos 
naturais (…)”65  
 
 
Em finais do séc. XIX, já de certa forma antecipando o crescimento 

industrial, P. Leal nota o estado de degradação de um elevado 

número de quintas no Concelho do Seixal face a períodos anteriores. 

 
“(…) a propósito de algumas delas, que <<Quasi todas estas quintas nada teem 
de notavel, senão a extrema deterioração de algumas; e o pouco ou nenhum lucro 
de todas>> (…) <<Antigamente havia por aqui muitas e formosas quintas de 
fidalgos, e bôas fazendas de diversos mosteiros”66 
 

 

 

 

 

 

 

 
65 F. Valadares e Silva, op. cit. p. 32. 

66 F. Valadares e Silva, op. cit. p. 42.  Referindo-se a P. Leal, Portugal Antigo e Mo-

derno, XII Vols, Lisboa, 1873.  
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1.2.2. Quintarius – matriz romana 
 

O domínio do império Romano na região deixou alguns sinais e 

influência no desenho do território. Embora se trate de uma 

hipótese do autor, o carácter de ruralidade e delimitação por quintas 

do Seixal, leva-nos a crer que possa existir influência romana na 

própria composição, dimensão e orientação dos limites das quintas. 

Alguns vestígios da época romana são observáveis hoje, por 

exemplo, na Olaria Romana da Quinta do Rouxinol.  

 

Na época de Júlio César e dos triúnviros, pertencente à estrutura 

canónica de colonização, quintarius surge como um elemento da 

estrutura fundiária romana. Trata-se de uma área resultante do 

cruzamento de várias linhas reguladoras que formam uma malha 

sobre uma determinada geografia. 

 

Em História da Agronomia Romana de Max Weber encontramos a 

referência a dois sistemas de medição e divisão do território: ager 

scamnatus e ager centuriatos67. 

Em ager scamnatus, os lotes agrícolas assumiam contrastes entre a 

forma quadrada e retangular e orientavam-se segundo os pontos 

cardeais, geralmente assumindo a linha Este-Oeste – Decumanos - o 

maior comprimento ao longo do território e em áreas costeiras a 

direção do mar 68.  

 

 

 

 

 

 
67 Cfr. Max Weber, História Agrária Romana. 

68 Ibid. p. 13.  
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Fig. 018. Subdivisão do ager vectigalis segundo Higino (De limit. 

Const. 204) (Apud M. Weber, História Agrária Romana, p. 227) 

 

 

 

 

Esta medição e divisão do território em lotes retangulares, assumia 

o nome de Strigae ou Scamna69.  

 

Em ager centuriatos:  
“paralelamente às duas linhas cardeais antes determinadas – decumanus e cardo 
maximus – traçava-se um sistema de decumani e de cardines dispostos, em regra 
geral (…) de tal forma que tivessem entre si áreas quadradas, chamadas 
centuriae (…) entre as centuriae ficavam livres os decumani e os cardines (…) 
A cada cinco cardines, ou decumani, existia um quintarius”70 
 

Posteriormente assumiram-se técnicas híbridas que integravam os 

dois sistemas devido às condições específicas da geografia e à 

situação jurídica das terras.71 Assim no desenho da definição de 

limites de propriedade recorriam-se a diferentes proporções e 

ajustes conforme necessário.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
69 Ibid. pp. 13-14. Chamados Strigae com o lado maior na direcção norte-sul e 

Scamna com o lado maior na direcção Este-Oeste, segundo Weber embora ao 

longo de um território pudéssemos encontrar ambos, a divisão per Scamna era a 

mais frequente. 

70 Ibid. pp. 14-15 

71 Ibid. p. 38 
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2. Alto D. Ana 

 
Neste segundo capítulo propomos uma aproximação às 

características visuais, compositivas e relacionais do sítio de 

intervenção. Recorremos para tal a uma abordagem 

fenomenológica, partindo da trajetória e experiência do observador.  

 

Trata-se de uma viagem desenhada, protagonizada pelo autor, ao 

longo da área de intervenção e da sua envolvente próxima, onde 

foram selecionados determinados pontos de vista. Para tal 

recorremos a representações gráficas realizadas in situ, com as quais 

construímos um discurso acerca das potencialidades e 

problemáticas do local. 

 

Por fim, elaboramos uma discussão mais alargada acerca da noção 

de limite, característica síntese dos pontos anteriormente 

identificados. Tratamos em primeiro lugar a noção de limite físico, 

condição identificada no local de intervenção. Posteriormente 

desenvolvemos o discurso através da noção de espaço-limite e da 

sua transcendência. Transportamos, assim, o discurso desde o 

âmbito territorial à experiência do espaço interior da obra de 

arquitectura. 

 

Pretendemos, com este capítulo, uma maior aproximação ao 

carácter do sítio, bem como uma reflexão teórica aliada à 

compreensão das problemáticas observadas durante o processo de 

projeto. 
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Sempre se deve explorar o caráter do sítio, a sua essência, 

porque o sítio está lá. Não há como jogar um edifício em 

algum lugar, desconsiderando a influência que o rodeia. 

Sempre há uma relação.72  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
72 L. I. Kahn, Conversa com estudantes, p. 47. 
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2.1. Leitura do sítio: representações 
e considerações  
 

Para a compreensão do impacto visual e relações estabelecidas pelo 

Alto D. Ana com a envolvente, recorremos a dois percursos 

desenhados ao longo do território. 

 

Um ao longo dos acessos e local de implantação – cota alta - e outro 

ao longo do centro de cidade do Seixal – cota baixa. 

O percurso ao longo do sítio, revela uma sucessão de atmosferas e 

pontos de vista, conforme se procura exemplificar através da série 

de desenhos que se apresenta. 

 

Na planta, - representando cada seta um ponto de vista - a 

progressão do observador vai sendo pontuada por uma série de 

contrastes súbitos com elevado impacto na experiência do 

observador. Ao nível sensorial – do visível, tangível e audível - o sítio 

aparece-nos como um local de destaque, situado como que à parte 

da realidade envolvente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 020. Planta indicativa dos pontos de vista 

ao longo do percurso. (representação do autor). 

Fig. 019. Vista aérea sobre o centro matriz do Seixal, a baía e o Alto D. 

Ana. 
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Fig. 021. Pontão, centro de cidade do Seixal, 

observamos no plano mais afastado os 

pinheiros que coroam o Alto D. Ana. Perspetiva 

in situ, à mão livre, grafite sobre papel. (desenho 

do autor). 
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Fig. 022. Ponto de maior visibilidade sobre o 

Alto D. Ana, centro de cidade do Seixal, a 

noroeste do local de intervenção. Perspetiva in 

situ, à mão livre, grafite sobre papel. (desenho 

do autor). 
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Fig. 023. Envolvente, pontão no centro matriz 

do Seixal. Ao fundo skyline do Barreiro. 

Perspetiva in situ, à mão livre, grafite sobre papel. 

(desenho do autor). 
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“Instrumento que se move a si mesmo, meio que inventa os 

seus fins, o olho é o que foi comovido por um certo impacto 

do mundo e o restitui ao visível através dos traços da mão”73 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
73 Merleau-Ponty, O olho e o espírito, p. 26. 
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2.1.1. Aqui e Além 

 
Ao deambular pelas ruas do centro de cidade do Seixal, observamos 

que o Alto D. Ana aparece como um elemento na paisagem 

(urbanscape) que passa despercebido na realidade urbana. Muito 

embora defina o limite de extensão urbana do centro de cidade, 

devido à relação entre a altura da arriba e a curta extensão de terra 

da base, relativamente ao observador não se torna visível.  

 

Como exceção, os locais das perspetivas anteriores, foram 

estrategicamente escolhidos. São pontos onde a vegetação e a arriba 

como que coroam os telhados das construções do centro de cidade. 

 

Através dos desenhos, notamos desde logo, as noções descritas por 

Cullen74 de Aqui e Além.  

 

“Tendo-se determinado a existência de uma sensação de Aqui (…) torna-se 
evidente que não pode deixar de existir a sensação oposta de Além e é 
precisamente na forma como se estabelece a relação entre estas duas qualidades 
que reside o dramatismo das relações espaciais”.75  
 

 

Esta relação pode determinar uma experiência espacial com maior 

ou menor profundidade no campo visual. É importante clarificar e 

distinguir os vários planos de perceção, para que impressões de 

profundidade possam ser experimentadas.  

 

 

 

 

 
74 Cf. G. Cullen, Paisagem Urbana. 

75 Ibid. p. 35. 
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Cullen, em Paisagem Urbana, destaca a possibilidade dos centros 

urbanos se tornarem numa experiência plástica de alternância, 

recorrendo a exercícios simples como - a criação de zonas de 

compressão, em contraste com áreas de vazio, ou o contraste entre 

espaços amplos e espaços claramente delimitados. 

 

Norberg-Schulz refere-se também à experiência do observador 

situada no campo do espaço concreto ao invés de um espaço isolado e 

homogéneo. Assim, a experiência de estar “em baixo” é sempre 

dependente e em comparação com um elemento que está “acima”. 

 

“De facto, as ações humanas concretas não têm lugar num espaço isótropo 
homogéneo, mas num espaço saturado de diferenças qualitativas como aquelas de 
<<em cima>> e de <<em baixo>>.”76 
 

O alto. D. Ana constituí um elemento da paisagem e o conjunto de 

casas do centro matriz outro. No entanto esta relação é subtil e passa 

despercebida para a maior parte dos cidadãos. Desta forma, na 

experiência do observador, existe uma separação, a qual não é 

necessariamente visível.  

Por esta mesma razão, trata-se de uma área com enorme 

potencialidade de criar uma nova clareza na experiência e vivência 

do território.  

 

 

 

 
76 “Infatti le azioni umane concrete non hanno luogo in uno spazio isotropo omogeneo, ma in 

uno spazio saturo di differenze qualitative come quele del <<su>> e del <<giù>>.”  

C. Norberg-Schulz, Genius Loci – Paesaggio Ambiente Architettura, p. 12. 

Fig. 024. Sobre relações entre o Aqui e o 

Além, espaço murado, Jardim Sueco (Cullen, 

2010: 35). 
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A este respeito recordamos, um método de obtenção de 

profundidade nas artes visuais - a perspetiva atmosférica. 77 Refere-

se ao efeito visual de luz ao atravessar a atmosfera e é considerado 

no campo da pintura. De forma a aumentar o campo de 

profundidade, são utilizados no primeiro plano tons quentes que se 

vão tornando mais frios à medida que se afastam do observador. 

Esta forma de evidenciar um elemento ou aumentar o campo de 

profundidade visual, pode ser aplicado, por exemplo, na escolha dos 

tons de folhagem de árvores e vegetação de um parque ou jardim. 

 

A diferença pode ser subtil como no jardim sueco referido por 

Cullen, onde a folhagem da vegetação do interior murado é 

claramente diferente da vegetação extra-muros, mais bravia.  

 

Esta noção pode ainda ser clarificada colocando elementos que se 

destacam na paisagem, como é o caso do Hotel La Flaine, 

desenhado por Marcel Breuer para os Alpes Franceses. O volume 

marca um lugar específico na paisagem, num contexto 

anteriormente amorfo, possuindo o poder de estabelecer um ponto 

de referência na mesma. 

 

 

 

 
77 “(..) Tu sais que dans une telle atmosphère, les objets les plus distants qu’on y discerne, comme 

par exemple les montagnes, paraissent, à cause de la grande quantité d’air qui se trouve entre 

ces montagnes et ton oeil, bleues presque comme la couleur de l’air quand le soleil se lève. Tu 

donneras donc à l’édifice le plus proche au-dessus de ce mur sa couleur propre, et celui qui est 

plus loin tu le feras moins distinct et plus bleu. (..) et celui qui doit être cinq fois plus loin, fais-

le cinq fois plus bleu.” L. Da Vinci, Traité de la peinture, p. 201. 

Fig. 025. Hotel La Flaine, Alpes Franceses, 

Marcel Breuer, 1969.  
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Neste campo da relação entre figura (volume) e fundo (envolvente), 

a legibilidade da cidade e clareza espacial podem ser  aumentadas 

conforme a capacidade de contraste entre os vários elementos, por 

outra palavras, na dinâmica entre a regra e a exceção. Cullen refere-

se a este respeito à ideia de elemento marcante na paisagem.78 O volume 

marca a paisagem, atua como ponto de referência e clarifica a noção 

de Aqui e de Além. 

 

Lynch refere-se à noção de predominância visual, que está diretamente 

ligada à singularidade do volume e à capacidade de contrastar com 

o cenário que o envolve. 

 

“Por outro lado, a característica de um elemento marcante viável é a sua 
singularidade, o contraste com o seu contexto ou pano de fundo. (…) Torre cuja 
silhueta se desenha por cima de telhados baixos, flores em contraste com uma 
parede de pedra (…) um elemento saliente numa fachada contínua. A 
predominância visual é um factor altamente determinante na chamada de 
atenção.”79 
 

Para este atrair do olhar do observador não necessita de se tratar de 

um volume de grande dimensão; pode destacar-se pela sua 

simplicidade de forma, riqueza de detalhe, rotura subtil com a  

 

 

 

 

 
78 “Os elementos marcantes, pontos de referência considerados exteriores ao observador, são 

simples elementos físicos variáveis em tamanho (…) isto verifica-se, igualmente, quando 

contrastam com o cenário de fundo ou se localizam espacialmente num local predominante” G. 

Cullen, op. cit. pp. 90-91.  

79 K. Lynch, A Imagem da Cidade, p. 113. 
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envolvente, como uma inflexão ou quebra numa fachada contínua.80  

A visibilidade deste elemento a uma larga distância espacial, 

promove ainda uma noção contínua de clareza na realidade urbana. 

Temos durante o percurso a noção de estarmos aqui e a caminhar 

para além. 

 

 

 “(…) Tornar-se-á um ponto de apoio para a percepção do complexo e mutável 

mundo urbano”81 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
80“(…) O objecto é também mais notado se tiver uma clareza de forma (…) Se, adicionalmente 

tiver ainda uma riqueza de detalhes ou de textura, atrairá, sem dúvida, a nossa atenção.” Ibid. 

p. 113 

81 Ibid. p. 114. 
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Fig. 026. Envolvente, edifícios devolutos da antiga 

fábrica Mundet & C.ª, Lda., perspetiva in situ, à mão 

livre, grafite sobre papel (desenho do autor). 
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Fig. 027. Envolvente, acesso ao local de intervenção. Ao fundo tribunal da 

Comarca do Seixal e edifícios habitacionais. À direita, antigos telheiros para 

secagem de fardos de cortiça pertencentes à antiga fábrica Mundet & C.ª, 

Lda. Perspetiva in situ, à mão livre, grafite sobre papel (desenho do autor). 
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Fig. 028. Aproximação ao sítio. Percurso pedonal e acesso ao Alto 

D. Ana - Atmosfera constituída por sobreiros, pinheiros mansos e 

oliveiras. Perspetiva in situ, à mão livre, grafite sobre papel 

(desenho do autor). 
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Fig. 029. Continuação do percurso, vislumbre 

sobre o sítio de intervenção. Perspetiva in situ, à 

mão livre, grafite sobre papel (desenho do autor). 
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“Esta visão (…) Sendo pensada como unida a um corpo, ela 

não pode por definição ser verdadeiramente pensada. 

Podemos praticá-la, exercê-la e, por assim dizer, existi-la”82 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
82 Merleau-Ponty, O olho e o espírito. p. 45. 
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2.1.2. Local à parte 
 

Completamente distinta da realidade ribeirinha na base do Alto        

D. Ana, à medida que subimos notamos uma riqueza natural já 

sedimentada.  

Trata-se de uma área verde de média dimensão, constituída por 

sobreiros83, oliveiras e pinheiros mansos, que antecede o lugar de 

intervenção. 

Esta forte presença de elementos naturais atua como um filtro e 

induz no observador uma experiência de interioridade e intimidade 

antes de atingir o topo. 

 

“De um modo geral, abaixo do nível médio do terreno, temos sensações de 
intimidade, inferioridade, encerramento ou claustrofobia enquanto que acima 
desse nível podemos ser tomados de grande euforia, ou por sensações de domínio 
ou superioridade (…)”.84 
 

Esta área, pela sua densidade e por se tratar de uma realidade distinta 

da encontrada na envolvente, reforça o carácter de local à parte.85 

 

Norberg-Schulz a respeito do carácter dos lugares naturais, refere a 

relação direta entre dimensão e significado. Considera um pequeno 

bosque com uma extensão limitada em grau de transmitir um maior 

significado em oposição e uma larga extensão verde.  

 

 

 

 

 
83 Elemento ligado à memória coletiva do sítio pela presença da fábrica corticeira 

Mundet & Sons durante o séc. XX.  

84 G. Cullen, Paisagem Urbana, p. 40. 

85 Utilizamos aqui a palavra local ao invés de lugar: “Aparentemente, “construir um 

lugar” é substituí-lo por outro, como afirma o próprio Siza (…) Das palavras de Siza parece 

depreender-se que o que estava ali não era um lugar, era outra coisa que não um lugar (…)”  

N. Higino, Desenhar a Hospitalidade, p. 28. 
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“Apenas quando o bosque tem uma extensão limitada, como no caso de uma 
pequena selva, pode ainda ser inteligível e em grau de transmitir significado. DE 
facto, o Paraíso foi imaginado come um pequeno bosque, ou ainda um jardim de 
proporções limitadas e circunscritas” 86 [tradução livre]  
 
 

Norberg-Schulz, referindo-se à imaginação do Paraíso, destaca a 

importância do elemento água no campo das significações, na 

medida em que pode reforçar a identidade de um sítio. Trata-se de 

um elemento que está intimamente ligado com a realidade viva – 

fauna e flora – e pode acentuar a experiência de local à parte.  

 

Assim, no percurso para o topo do Alto D. Ana, um dos dois 

percursos possíveis se realiza atravessando esta área algo 

introspetiva, natural e intimista. Após o seu atravessamento 

encontramos uma área aberta, pontuada por alguns pinheiros 

antigos junto à escarpa, que abre vista sobre a entrada da Baía e o 

estuário do Tejo. 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
86 “Solo quando il bosco há un’estenzione limitata, come nel caso di una piccola selva, può 

ancora essere intelligibile e in grado de trasmettere significati. Infatti il Paradiso è stato 

immaginato come un boschetto, oppure un giardino di proporzioni limitate e circoscritte”. 

 C. Norberg-Schulz, op. cit. pp. 25-26. 
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Fig. 030. Sítio de intervenção, vista sul - pinheiro 

manso antigo em primeiro plano e relação com a 

área verde anteriormente descrita, à direita. 

Perspetiva in situ, à mão livre, grafite sobre papel 

(desenho do autor). 
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Fig. 031. Sítio de intervenção, vista norte. 

Podemos avistar no plano longínquo o estuário 

do Tejo e a cidade de Lisboa. Perspetiva in situ, à 

mão livre, grafite sobre papel (desenho do autor). 
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Fig. 032. Sítio de intervenção, vista noroeste. Vê-se 

entrada da Baía do Seixal, Corroios, Almada. Podemos 

avistar o monumento do santuário nacional de Cristo Rei 

e a ponte 25 Abril. Perspetiva in situ, à mão livre, grafite 

sobre papel (desenho do autor). 

(desenho do autor) 
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“O meio ambiente sugere distinções e relações, e o observador 

– com grande adaptação e à luz dos seus objectivos próprios – 

seleciona, organiza, e dota de sentido aquilo que vê” 87 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
87 K. Lynch, A imagem da Cidade, p. 16. 
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2.1.3. Local privilegiado 
 

Chegando ao local de intervenção, deparamo-nos com uma 

sensação de abertura e expansão sobre a paisagem. 

O local possui uma extensa bacia visual, que se estende entre: 

Corroios, Almada e ponte 25 Abril (Poente) até Barreiro e ponte 

Vasco da Gama (nascente), com o estuário do Tejo e as colinas de 

Lisboa ao centro (Norte). 

 

O Alto D. Ana, local elevado, contrasta com o carácter intimista das 

ruas de pequena escala do centro matriz, assume-se como um local 

de privilégio e de destaque, sobrepujando a paisagem - estabelece 

extensas relações visuais com inúmeros pontos da envolvente ao 

longo das duas margens do Tejo.  

 

“(…) parece constituir um local de eleição, pela qualidade imediata da vista que 
proporciona sobre a paisagem”88. 
 

Tal compreensão do local permite a identificação percetiva de 

âmbitos espaciais diferenciados, reconhecendo-se o privilégio visual 

do sítio e entendendo-se a sua linha de força principal – a relação 

entre a linha de terra e o estuário (a água). Reconhecemos a 

indissociabilidade entre estes dois elementos naturais. 

 

Cullen refere-se a esta linha como uma das forças direcionais mais 

importantes ao longo de um território. 

 

“A verdadeira “raison d’être” da cidade costeira é a linha ao longo da qual se 
encontram a terra e água”89 
 

 

 
88 G. Cullen, Paisagem urbana, p. 26.  

89 Ibid. p. 113. 

Fig. 034. Casa Can Lis, Porto Metro, Mallorca, 

Espanha, Jørn Utzon, 1972 (Chin, Terence). 

 

Fig. 033. Alto D. Ana. Em frente o local de 

intervenção, o estuário do Tejo e o Barreiro na 

linha de horizonte (fotografia do autor). 
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Ao longo desta linha, existem pontos com uma certa elevação. São 

pontos que possuem relações de domínio visual em relação à 

envolvente e atuam como mirantes do seu entorno. Possuem a 

capacidade de serem pontos de referência na paisagem e, por essa 

razão, possuem capacidades direcionais de privilégio. 

 

Este sentido expansivo, aliado à atmosfera soalheira do estuário, são 

características comuns presentes na arquitectura do litoral e sul do 

país. 

 

“(…) um <<litoral>> convidativo, abrigado e soalheiro, com sentido 
<<centrífugo>> encorajador da ideia de <<viagem>>, de saída”90  
 

Existem exemplos de outros pontos de vista privilegiada situados ao 

longo desta linha na margem sul do Tejo, como é o caso da Casa da 

Cerca.91 Situada em Almada, num ponto mais alto que o Alto D. Ana, 

estabelece igualmente uma relação com a paisagem de destaque, 

respetivamente com o estuário do Tejo e Lisboa.  

 

Deste modo, observamos no local de intervenção uma enorme 

potencialidade relacional e direcional, uma relação íntima entre terra 

e mar, o contraste entre o Alto D. Ana e o centro matriz, entre a 

área verde (interioridade) e a vista (expansão). 

Todos estes fatores contribuem para uma leitura do sítio enquanto 

local privilegiado.  

 

 

 
90 J. M. Fernandes, Arquitectura Portuguesa. Uma Síntese, p. 22. 

91 Solar típico do séc. XVII-XVIII após um período de abandono abre portas ao 

público como centro de Arte contemporânea em 1993. Remonta às antigas 

propriedades religiosas no período medieval – cercas conventuais que além do 

edifício principal – claustro e igreja – detinham extensas propriedades para cultivo 

de produtos hortícolas e medicinais.  

Fig. 036. Casa Da Cerca, vista norte sobre o 

estuário (fotografia do autor). 

 

Fig. 035. Vista do Alto D. Ana. Em frente a baía, 

moinho de marés, ponta dos corvos, o estuário 

do Tejo e Lisboa no horizonte (fotografia do 

autor). 
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“Para um arquitecto é essencial saber ver: quero dizer, ver de 

maneira a que a visão não seja influenciada pela análise 

puramente racional”92 

 

 

 

 

 

 

 
92 Luis Barragán, no discurso de aceitação do Pritzker, 1980. Cf. A. Cabrera “Ter-

ritório, Paisagem e Água” p. 106. 
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2.2. Limite 

2.2.1. Limite Físico 
 

“A inter-relação de Beacon Hill com o rio foi igualmente difícil de entender. 
Embora a localização da colina seja bastante esclarecedora da curva complicada 
que o rio efectua, embora através desta característica a colina possibilite uma 
vista clara do limite do rio (…) Se a colina se erguesse de um modo rápido e 
nítido do limite aquático, em lugar de o fazer por detrás de uma margem rica 
em características directamente associadas com Beacon Hill, se estivesse ligada 
ao sistema de ruas que correm ao longo do rio, então a relação teria tomado 
aspectos muitos mais esclarecedores”93 
 

Na descrição acima, embora se trate do resultado da análise das 

características da cidade de Boston por Lynch, nomeadamente a 

relação entre Beacon Hill e o rio – permite-nos, nesta sua leitura, 

notar semelhanças nas problemáticas observadas no sítio de 

intervenção. Nomeadamente a relação entre o Alto D. Ana e o 

estuário e ainda, a sua relação com o centro matriz, imediatamente 

abaixo. O Alto continua inevitavelmente separado da vivência da 

cidade, apesar das suas potencialidades.  

 

Ao longo do território existem locais, que naturalmente de 

apresentam como locais de limite, os limites físicos. São 

normalmente pontos de transição entre duas realidades diferentes. 

Como é o caso dos promontórios - terreno limite que diferencia a terra 

do mar; das elevações de terreno abruptas na geografia de uma cidade - 

definem uma zona alta e outra zona baixa; das linhas separadoras 

que diferenciam locais muito próximos sem diferença de cotas - 

como o caso de uma linha de comboio.  

 

 
 
 
 
 

 
93 K. Lynch, Op. cit. p. 75.  

Fig. 037. Centro de artes - Casa das Mudas, 

região autónoma da Madeira, Paulo David 

(Guerra, Fernando). 
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“São normalmente, mas não sempre, as fronteiras entre duas áreas de espécies 
diferentes”.94 
 

Para Lynch, um limite pode ser mais que uma barreira entre duas 

áreas, nele reside o potencial de coser duas ou mais realidades e 

tornar-se num ponto de intercâmbio. 

 

“Se um limite importante possui muitas relações visuais e também de circulação 
com a restante estrutura urbana, torna-se uma característica em relação à qual 
muito pode ser organizado”95 
 

Estas áreas de limite, podem tornar distinções claras e dar origem a 

uma experiência espacial ao longo do território mais rica e 

dinâmica.96 Podem, ainda, evidenciar uma característica já presente 

no sítio e estabelecer alinhamentos específicos com o seu entorno. 

 

Os limites podem, tal como as vias, ter características direcionais”.97 

 

Torna-se necessário facilitar o acesso e reforçar a ligação com as ruas 

do centro matriz do Seixal imediatamente abaixo do Alto D. Ana – 

outrora impossibilitado por pertencer ao perímetro da antiga fábrica 

Mundet & Sons - criar percursos públicos, aproximando o alto da 

experiência quotidiana da cidade, reforçando a ligação entre zona 

alta e zona baixa.    

 

 

 
94 K. Lynch, op. cit. p. 73. 

95 K. Lynch op. cit. p. 113. 

96 “Tudo o que resta ao urbanista é intensificar visualmente o resultado, por forma a extrair 

um máximo de dramatismo e de lógica.” G. Cullen, Paisagem urbana, p. 113. 

97 K. Lynch, op. cit. p. 77. 

Fig. 038. Casa sobre o mar, 1950. Projeto 

apresentado por Fernando Távora para 

obtenção de diploma de final de curso 

(CODA). Perspetiva atribuída a Nadir Afonso 

(Trigueiros, 1993). 
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Por outro lado, torna-se imperativo clarificar a posição de destaque 

e privilégio que o Alto D. Ana possuí, erguendo o programa sob o 

centro matriz, para que o coroe e clarifique a sua posição, 

melhorando a leitura tridimensional da cidade. Isso ajuda a 

promover e enaltecer a riqueza topográfica já existente, 

compreendendo e clarificando a noção de limite, de fronteira.  
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2.2.2. Espaço-Limite 
 

A noção de espaço é um tema transversal à disciplina da 

arquitectura. Anteriormente formulámos várias noções e 

problemáticas sugeridas pelos desenhos realizados in situ acerca do 

Alto D. Ana. O local de intervenção é um sítio de exceção no seu 

contexto próximo, definindo mesmo uma área de limite físico. 

 

Compreendemos que a noção de limite não se esgota em si, 

digamos, na sua linha delimitadora. Pelo contrário, numa obra de 

arquitectura o limite encerra em si uma distinção: a definição de um 

espaço interior em relação a um espaço envolvente.98 É ainda pela 

interação constante entre estes dois meios que a experiência 

arquitetónica se torna possível e significante. O seu campo de 

influência não se esgota no volume, muro ou vedação que encerra 

este espaço interior - o limite é percetível a uma maior distância na 

paisagem e estende o seu próprio espaço de atuação.  

 

“Assim os limites de uma coisa não estão onde essa coisa imediatamente termina 
ou começa, mas sim onde essa coisa manifesta a sua presença no exterior 
envolvente que também ajuda a conformar e que interactua com as demais 
existências em termos de tensões de campo.”99 
 

A noção de limite de que falamos, remonta a uma das relações 

primordiais da arquitectura - a vontade do homem diferenciar e 

qualificar de sentido um espaço. O gesto pode ser simples, - embora 

de elevado significado - com um material riscante esticamos o braço 

e rodamos sobre o próprio corpo traçando uma linha no chão: 

Imediatamente identificamos um círculo de lugar.100  

 

 

 

 
98 Cf. B. Zevi, Saber Ver a Arquitectura, pp. 17-28.  

99 J. C. Pinto, O espaço-limite – Produção e Recepção em Arquitectura, p. 28. 

100 Cf. S. Unwin, Exercícios de Arquitectura. 

Fig. 039. Robert Smithson, Spiral Jetty, 1970, 

Great Salt Lake, Utah. (Holt/Smithson 

Foudation). 
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Diferenciamos dois espaços com clareza – o interior do círculo e a 

área circundante. No caso da intervenção de Robert Smithson, Spiral 

Jetty, observamos como um gesto poderoso traçado na paisagem, 

contém significado e define um limite.  

 

Zevi101 considera o espaço interior e delimitado como o verdadeiro 

protagonista da arquitectura, capaz de juntar e sintetizar todas as 

outras preocupações de uma obra: escala, ritmo, textura, equilíbrio, 

cheio e vazio, digamos, o elemento através do qual é possível ao 

homem experienciar a arquitectura e diferenciá-la de outras 

disciplinas. O espaço interior de que Zevi trata na sua obra, é o 

elemento chave que distingue a arquitectura de todas as outras artes, 

a capacidade de capturar ou delimitar o espaço.102 

 

“Mas a arquitectura não provém de um conjunto de larguras, comprimentos e 
alturas dos elementos construtivos que encerram o espaço, mas precisamente do 
vazio, do espaço encerrado, do espaço interior em que os homens andam e 
vivem”103 
 
Norberg-Chulz refere-se à relação entre espaço interior-exterior 

como uma delimitação de extensões e encerramentos. Um muro - 

elemento arquitetónico de limite - pode manifestar uma estrutura 

espacial de “extensão, direção e ritmo” de forma contínua ou 

descontínua.104  

 

 

 

 

 

 
101 Cf. B. Zevi, op. cit. 

102 Ainda sobre as distinções entre as várias disciplinas, Andrei Tarkovski, cineasta 

russo do séc. XX, cita que o elemento chave que distingue o cinema de todas as 

outras artes é a sua capacidade de capturar ou delimitar o tempo.  

103 B. Zevi, op. cit. p. 18. 

104 Cf. C. Norberg-Schulz, op. cit. 
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Para Lao-Tse, na filosofia chinesa Taoista, o vazio é considerado 

como a origem de todas as outras coisas, o não ser, é o vazio 

delimitado pela matéria que permite a utilização do espaço, e a 

consequente experiência arquitetónica.  

 

“Molda-se a argila para fazer vasos, mas é do vazio interno que depende o seu 
uso. Uma casa é fendida por portas e janelas, é ainda o vazio que a torna 
habitável. O Ser dá possibilidades, mas é pelo não ser que as utilizamos.105” 
 

Eugenio Trías, aborda o tema do limite positivamente, limes, como 

um território habitável que define o ser e abre espaço à 

significação.106 Considera a noção de limite como um campo de 

possibilidade de relações ao invés de uma linha intransponível e 

limitadora. 

 
“A condição humana é uma condição fronteiriça (…) aí o conceito de fronteira 
ou limite é um conceito produtivo, permite um diálogo com experiências”107.  

[Tradução livre] 
 

Higino108 a este respeito, trata da própria posição de fronteira do 

hóspede ou estrangeiro, a partir da relação e tensão constante entre 

hóspede e anfitrião. Analogamente, relacionamos estas relações 

entre obra da arquitectura e utilizador ou até, entre a obra e o 

território envolvente. 

 

 

 

 

 

 
105 Lao-Tse (550 ac), Tao Te King, poema XI, p. 23.  

106 F. Alvarez, “Eugenio Trías (1942-2013) La filosofía del limite”, Teorema. 

107 “La condizion humana es una condizion fronteiriça (…) e aí el concepto de frontera ou 

limite es un concepto produtivo, permite um dialogo com experiencias.” E. Trías, (2006) Com 

base em entrevista “Eugenio Trías: La Filosofia del Límite 2/2”, A Parte Rei revista 

de Filosofia.  

108 Cf. N. Higino, Álvaro siza – Desenhar a Hospitalidade.  
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A noção de espaço-limite,109 relaciona-se ainda de uma forma direta 

com o programa de hospedagem proposto para o Alto D. Ana: um 

Quarto com Vista. O quarto, espaço interior habitável só é apreendido 

pelo observador através dos seus limites construídos,110 contém o 

hóspede e alarga a escala desta experiência, expandindo e 

transcendendo os limites, através de um rasgo na superfície murária 

ou janela.  

 
“A caixa arquitectónica define um lugar espacial topologicamente delimitado e 
encerrado pela construção, geometricamente racionalizado na imagem mais 
elementar do paralelepípedo. Espaço, limite, topologia, estrutura geométrico-
construtiva e lugar surgem como componentes interrelacionados na formalização 
da unidade arquitectónica”111 
 

O espaço-limite pode assim, ser um espaço habitável e atuar como 

ferramenta privilegiada de significação. Ao mesmo tempo que ajuda 

na delimitação e clarificação da posição do observador no território. 

 

Pelo exposto, o limite não se restringe apenas aos elementos físicos 

que formam a barreira: o muro construído. A sua noção 

arquitetónica neste espaço fronteira envolve uma série de contínuas 

relações e tensões entre interior e exterior, que podem sofrer várias 

gradações à medida que percorremos uma obra. A sua presença é 

sentida ativamente no território envolvente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
109 Cf. J. C. Pinto, O espaço-limite – Produção e Recepção em Arquitectura. 
110 “O espaço como campo infinito só se intui e se torna visível a partir dos seus limites ou barreiras físico-

perceptivas” J. C. Pinto, op. cit. p. 27. 

111 J. C. Pinto, op. cit. p. 22. 
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“Para além do limite físico referimo-nos à existência de um território indefinido 
de fronteira, ou melhor, de uma zona de influência de um <<campo de forças>>, 
análogo a um campo gravítico ou radiante que envolve imediatamente o limite 
físico da arquitectura (…) ajudando a conformar a envolvente imediata (…) o 
campo actua como uma espécie de aura, ou auréola de <<territorialidade>>, que 
ainda que invisível, faz pressentir a sua presença(…)”112 
 

Todas estas noções aproximam-nos das reais atuações e influências 

do limite no campo arquitetónico. Num jogo contínuo entre visível 

e invisível, entre o espaço encerrado e a abertura, entre o conter e o 

ampliar. O espaço-limite dá-nos uma noção mais ampla da 

experiência do observador e é antes de tudo um espaço aberto à 

significação, tornando-se um ponto privilegiado no território. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
112 J. C. Pinto, op. cit. p. 28. 
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“A building is not an end in itself; it frames, articulates, 

structures, gives significance, relates, separates and unites, 

facilitates and prohibits.”113 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
113 J. Pallasmaa, The Eyes of The Skin: Architecture and the Senses, p. 45. 
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2.2.3 Transpor o limite 

 
O limite pode ser rompido através de um rasgo ou vão, que permita 

a passagem ou a simples abertura de uma vista. O vão - janela, porta, 

pórtico, permite não só a passagem de luz natural, mas a relação 

fundamental entre espaço interior e envolvente.114 

 

No campo da obra arquitetónica, o vão rasga um limite estruturado 

e definido, tendo a capacidade de alterar a escala de perceção do 

espaço e de evidenciar certos elementos pictóricos, como num 

quadro ou tela. Estas aberturas delimitam e enquadram 

determinadas características visuais, direcionando o olhar do 

observador. 

 

Podem apresentar elementos a longa, média ou curta distância. Por 

um lado, podem estabelecer uma relação com elementos 

longínquos, assumindo um enquadramento compositivo geral da 

paisagem. Por outro, numa relação mais próxima do observador, 

evidenciar um elemento em particular: como uma torre sineira, uma 

árvore ou um plano de água. 

 

“O quadro é a falsa janela virtual que se abre para outros espaços imaginários. 

Leonardo referiu-se à ficção realista e enganosa do quadro como o <<simulacro 

do que encerram as janelas de uma casa>>.”115 

 

 

 

 

 

 

 

 
114 Cf. J. C. Pinto, op. cit. 

115 J. C. Pinto, op. cit. p. 51. 

Fig. 041. Janela da casa Malaparte, Capri, Itália, 

Adalberto Libera, 1955. 

Fig. 040. Vista do Atelier de Hugh Ferries, 

sobre Nova York. (H. Ferris La Métropole du 

Futur p. 20.)  
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Norberg-Schulz refere-se à abertura como forma de transpor os 

limites seguros da casa ou espaço em que se habita, estendendo e 

fundido as relações entre espaço interior e exterior. A abertura 

enquadra um determinado ponto focal e na experiência do observador 

a realidade interna é um complemento da realidade exterior. Neste 

sentido, a abertura permite não só o enquadramento como a extensão 

de limites. 

 

“(…) é descrita como uma casa que oferece ao homem refúgio e segurança, 
propriamente porque é fechada e <<abastecida>>. Há, todavia, uma janela, uma 
abertura que faz sentir o interior como momento complementar do exterior” 116  
[tradução livre] 
 

Relembramos a janela em cruz da casa-estúdio de L. Barragán, onde 

a ausência de uma linha de contorno de limite da caixilharia 

promove uma ampliação e extensão da relação entre interior e 

exterior. A janela emoldura o jardim de forma poética e aproxima-o 

de tal forma, que a envolvente parece fazer parte do espaço interior. 

Amplia-se a sensação de continuidade visual. 

 

“Uma parede de vidro é uma barreira física impenetrável à passagem corpórea, 
mas não é ao alcance visual, produzindo um efeito de fluidez e continuidade 
espacial, aberto ao exterior, tal como foram enunciados por Wright e Mies”117 
 

Além das suas capacidades de enquadramento, a posição do vão no 

espaço e o seu ângulo permite ainda determinar o tipo de relação 

com a luz.118  Capturar uma luz de poente que, em conjunto com a  

 

 

 
116 “(…) è descrito come una casa che offre all’uomo rifugio e sicurezza, próprio perche chiusa e 

<<rifornita>>. Há tutavia una finestra, un’apertura che fa sentire l’interno come momento 

complementare dell’esterno”.  C. Norberg-Schulz, op. cit. p. 9. 

117 J. C. Pinto, op. cit. p. 31. 

118 Cf. A. C. Baeza, Principia Architectonica. 

Fig. 043. Piscina, Quinta de Santo Ovídio, 

Lousada, Álvaro Siza Vieira, 2013 (fotografia 

do autor) 

 

Fig. 042. Janela Casa-estúdio, Luis Barragán, 

Tacubaya, Mexico D. F. (1947-48). 
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paisagem emoldurada, produz um efeito dramático, ou um plano 

horizontal, tranquilo, que permite a entrada de luz a nascente. 

 

Recordamos o caso da utilização da luz zenital por parte de Álvaro 

Siza Vieira - vãos quadrados abertos em zonas de maior penumbra 

ou nos cantos geométricos do espaço. 

Como é o caso do rasgo zenital que aparece por cima da zona de 

lava-mãos na piscina das marés em Leça da Palmeira, numa área de 

penumbra junto aos vestiários, marcado por madeiras escuras. Ou 

do rasgo sobre a piscina na Quinta de Santo Ovídio - a luz ao incidir 

sobre os azulejos cria um sentimento quase transcendental na 

experiência do espaço, e amplia a sensação de ausência de limites. 

 

Tanizaki, 119  referindo-se à cultura tradicional japonesa, nota a 

valorização de determinadas vivências intimistas na composição do 

espaço no Oriente. A arquitectura japonesa confere à sombra, à 

penumbra, e à patine, um valor estético. A sombra atenua os limites 

visuais - ao olho do observador, o aumentar dos níveis de 

obscuridade desvanece gradualmente a linha de contorno que define 

os objetos.  

 

É a manipulação do grau de opacidade da sombra que estabelece as 

variadas hierarquias espaciais. A utilização do papel dos Shõji, 

elemento translúcido, cria ainda relações intermédias que ajudam a 

enfatizar esta sensação. Esbatem e ajudam a transcender a sensação 

de limites do espaço.  

 
 
 
 
 
 

 
119 Cf. J. Tanizaki, Elogio da Sombra.  

Fig. 044. Shõji entreaberto (tokyo, casa de chá 

do jardim Hama Rikyu (J. Tanizaki Elogio da 

sombra, p.28.). 
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“Para dizer a verdade, a luz que ilumina o reverso desses shõji adquire uma cor 
fria e pálida. Como se os raios de sol vindos com dificuldade do jardim até ali, 
após terem deslizado sob o beiral e atravessado a varanda, tivessem perdido a 
força de iluminar como se houvessem ficado anémicos ao ponto de não terem outro 
poder para além do de sublinhar a brancura do papel dos shõji.”120 
 

Em suma, os limites espaciais podem ser transcendidos através da 

manipulação de vários elementos arquitetónicos e criar 

momentaneamente uma perceção ilusória de extensão do espaço, 

ampliando a sensação de continuidade visual. 

 

Os mecanismos ilusórios consistem em direcionar o olhar do 

observador, esbater ou realçar as linhas de contorno – aumentando 

a sensação de ausência de limite ou de aumento de campo de 

profundidade121. São, ainda, realçadas determinadas sensações no 

observador através da manipulação da luz e da sombra. A barreira 

física arquitetónica, - através da manipulação dos sentidos, - é 

psicologicamente rompida, transcendendo o limite físico. 

 

“(…) existem limites espaciais que apesar de se comportarem como muros, são 
o suporte e o veículo de transposição imaginária e metafísica do espaço. (…) 
sugerem o ilimitado dos limites”122 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
120 J. Tanizaki, Elogio da Sombra, p. 28. 

121 O caso da janela da casa Malaparte, desenhada e construída como uma moldura 

de um quadro, a espessura da ombreira reforça esta sensação de profundidade e 

a qualidade pictóricas da paisagem enquadrada. A. Libera, Capri. 

122 J. C. Pinto, op. cit. p. 54. 
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“Isto se um horizonte fosse uma linha fixa e apropriável. Mas 

um horizonte não é isso. O horizonte é exactamente o 

contrário: o que não permite uma aproximação e uma 

demarcação apropriável. O horizonte distancia-se perante a 

aproximação.”123 

 

 

 

 

 

 

 

 
123 N. Higino, op. cit. p. 58. 
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3. O hóspede 
 

Hóspede: O que recebe hospitalidade; viajante; que não está a par, 

ao corrente de; estrangeiro. 

Do Latim Hospite o termo até ao séc. XIV é utilizado com a aceção 

de “o que dá hospitalidade”, por isso é considerado como a figura 

que acolhe na sua casa, ou seja, o próprio “anfitrião”. É apenas no 

séc. XV que já se documenta o significado do termo hóspede como 

“o que recebe hospitalidade”.124 

 

O tema da hospitalidade é atual, impulsionado pela facilidade de 

deslocação e comunicação entre territórios e indivíduos, as 

fronteiras geográficas de cada país têm perdido a sua rigidez física e 

legal, gerando um processo cada vez mais globalizante. A capacidade 

de acolher está diretamente ligada à reputação ou imagem do dono 

da casa, da estrutura de hospedagem e até de um país. A figura a 

acolher é o hóspede ou estrangeiro.125 

 

O teólogo e filósofo Nuno Higino realizou uma reflexão filosófica 

sobre o tema da hospitalidade aplicado aos desenhos de Álvaro Siza 

Viera126, a partir das obras de Jacques Derrida127 recorrendo também 

a reflexões sobre o habitar em Heidegger.128 

 

 
124 A partir de J. Machado, Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa, 1977, p. 244. 

125 Em N. Higino, Álvaro Siza. Desenhar a Hospitalidade. 

126 Higino na interpretação dos desenhos de Siza recorre a uma divisão: o desenho 

de projeto - técnico, preciso e matemático; e o desenho à mão livre sem projeto – Solto, 

imperfeito, artístico que resulta em figuras sobre-humanas que sobrevoam o pro-

jeto, fora do seu território, levitam como hóspedes. 

127 Jacques Derrida filósofo franco-argelino conhecido por ter iniciado o movi-

mento da Desconstrução em Filosofia nos anos 60, ficou também conhecido pelos 

seus estudos sobre a Hospitalidade. 

128 Referimo-nos ao ensaio Construir, Habitar, Pensar de Martin Heidegger. 

Fig. 045. Henri Matisse, Woman on a Divan, 

interior de um quarto no Hotel Méditerranée, 

Nice, France, 1919. 
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Para Higino, e seguindo a linha de pensamento de Derrida, o 

território da hospitalidade é um território de limite, de fronteira, de 

constante interação e cruzamento. O hóspede é o elemento 

disruptivo da ordem criada, montada e encenada. 

 

“O estrangeiro (…) interrompe um estado de coisas, desperta os conflitos, as 
tensões, as desarticulações acumuladas e escondidas (…)”.129 
 

Desta maneira e assim que chega, o hóspede lança imediatamente 

uma pergunta ao anfitrião e ao território, que pode destabilizar a 

ordem lógica criada.  

 

“A pergunta é colocada pela sua própria chegada, pelo acontecimento da sua 
chegada”.130  
 

Para tornar a situação ainda mais imprevisível o hóspede que virá, 

depois deste, fará outras perguntas e criará destabilizações. 

 

“(…) o que chegará sem nunca acabar de chegar, é outro estrangeiro que o porvir 
introduzirá imprevistamente”.131 
 

Este terreno limite e instável, ora ameaçador, ora aconchegante é o 

terreno da relação entre hóspede e anfitrião e decorre no palco 

montado pela obra de arquitectura.    

 

 

 

 

 

 
129 N. Higino, Álvaro Siza – Desenhar a Hospitalidade, p. 17. 

130 Ibid., p. 17. 

131 Ibid., p. 17. 

Fig. 046. Desenho de Álvaro Siza Vieira, 

Pavilhão de Portugal para a Expo 98. (N. 

Higino, Álvaro Siza. Desenhar a Hospitalidade)  
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Então perguntamos, qual o papel do arquiteto na criação deste 

espaço, cenário ou topos que vai receber o hóspede? Como desenhar, 

compor e estruturar algo para receber um elemento tão 

imprevisível? 

 

No meio desta loucura Higino ajuda a encontrar uma possível saída: 

  

“Essa capacidade é o que há de loucura na hospitalidade: abrir um espaço 
vazio para que algo possa acontecer aí, para que o porvir, absolutamente 
imprevisível, possa cruzar-se com a oportunidade.”132 
 

 

Desta forma, o gesto de deixar um espaço vazio ou de deixar por 

completar é um movimento inerente às boas regras de hospitalidade. 

Colocando por outras palavras - não condicionar tudo ao ponto de 

não existir espaço para o inesperado acontecer. Assim a obra de 

arquitetura que recebe o estrangeiro, prepara o terreno e deixa 

espaço em aberto para movimentos imprevisíveis. 

 

“E, apesar disto, a tarefa da hospitalidade é preparar um lugar, construir um 
lugar, oferecer um lugar ao que chega, ao que está sempre a chegar a cada 
momento. Os arquitetos são construtores de lugares”.133 
 

Higino completa: 

“A hospitalidade sem lei nem fronteiras – a hospitalidade infinita – que sempre 
reserva um lugar vazio à mesa, que sempre tem na sua casa um quarto de 
hóspedes (…)”.134 
 

 

 

 
132 Ibid., p. 17. 

133 N. Higino, op. cit., p. 28.  

134 Ibid., p. 17. 

Fig. 047. e 048. Eduardo Souto de Moura, 

esquiços, adaptação para Pousada, Mosteiro 

de Santa Maria do Bouro. 
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De facto, é aqui que o território do ético, político ou jurídico se 

transfere para o território da arquitetura - no campo da abertura de 

possibilidades, no abrir espaço135, no redesenhar com flexibilidade, 

no deixar entrar a luz, na compreensão do vazio, no direcionar e 

inspirar, deixando espaço para o imprevisível acontecer136. O deixar 

por desenhar ou deixar em aberto permite a adaptação137 a novos usos, 

novas circunstâncias e novos hóspedes.  

 

Assim como o hóspede, o território em que se hospeda, também é 

alvo de constantes alterações, por vezes imprevisíveis, causadas por 

mudanças sociais, económicas, políticas, físicas e ambientais.  

 

Cities Transforming é o título que Lynch dá ao capítulo inicial no livro 

onde evoca os aspetos imprevisíveis que constantemente atingem as 

cidades que desenhamos e construímos. 

 

“Environments change. A sudden disaster may destroy a city, farms will be 
made from wilderness, a loved place is abandoned (…) Slower natural processes 
may transform an ancient landscape, or social shifts cause bizarre dislocations. 
In the midst of  these events, people remember the past and imagine the 
future.”.138   
 
 

 
135 Como visto anteriormente, B. Zevi em Saber ver a Arquitectura, considera o es-

paço interior como o principal protagonista da arquitectura, factor diferenciador 

em relação a outras disciplinas. 

136A este respeito ver conceito de “espaços sem nome” de Louis I. Khan. Cf. M. 

Merril, Louis Kahn Drawing to Find Out: the dominican motherhouse and the patient search 

for architecture. É igualmente interessante, notar o termo “momentos de estadia” 

utilizado na composição e descrição de projeto de arquitectura por parte do ar-

quiteto português Paulo David.  

137 Caso do antigo Convento de S. Francisco, atual Faculdade de Belas-Artes da 

U.L, exemplo da capacidade de adaptação a diferentes usos ao longo do tempo - 

Convento (1217), Hospital Regimental (1817), Biblioteca Pública e Academia Be-

las-artes (1836), Escola Superior de Belas-Artes de Lisboa (1965). 

138 D. Lynch, What Time Is This Place, p. 3. 

Fig. 049. e 050. Frank Lloyd Wright, The 

Imperial Hotel, Tokyo, 1923. 
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Assim, o hóspede, elemento em constante mutação, visita um 

território também ele em constante mudança. Neste movimento 

dinâmico, é feita a preparação do espaço para receber o hóspede.  

 

“Pode acontecer que fique só uma noite. Pode acontecer que fique para sempre. 
O hóspede não tem tempo nem programa (…) Mas há que recebê-lo, dar-lhe o 
acolhimento que impõe o imperativo legal da hospitalidade”.139 
 

Neste processo de maiêutica o hóspede, o estrangeiro, o que não 

está a par de, vem romper o estado das coisas, tensiona e depura. 

No entanto, não significa isto que o hóspede comande toda a 

operação, tornando “reféns” o anfitrião e o arquiteto. Antes pelo 

contrário, na diversidade e singularidade de cada um é que reside a 

verdadeira hospitalidade.  

 

“isto não significa de modo algum que para a hospitalidade ser possível se deva 
dar uma assimilação do hóspede pelo anfitrião ou vice-versa. O que é necessário 
é justamente que cada um apareça perante o outro na sua singularidade, na sua 
irredutível heterogeneidade”.140  
 

Ao arquiteto resta sempre o território que prepara, o sítio que 

procura transformar num lugar. É nesta intervenção sobre a matéria 

que está o seu poder, o poder de receber o hóspede.  

 

“O arquitecto, qual cirurgião, intervém directamente sobre a “carne do mundo”, 
para usar a expressão de Merleau-Ponty. Intervém sujeitando-se à lei das 
coisas”.141  
 

 

 

 

 

 

 
139 N. Higino, op. cit., p. 88. 

140 Ibid. p. 54. 

141 Ibid. p. 114. 



JOAO CASACA / DEZEMBRO 2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 051. Casa de Férias em Ofir, projeto do arquiteto Fernando 

Távora. Representação à mão-livre, realizada in situ, 2013 (Desenhos 

do autor). 
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Fig. 052. Casa de Férias em Ofir, projeto do arquiteto Fernando 

Távora. Representação à mão-livre, realizada in situ, 2013  (Desenhos 

do autor). 

 



JOAO CASACA / DEZEMBRO 2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 053. Espaço de refeições, antiga cozinha do Mosteiro, Pousada 

Santa Maria do Bouro, projeto do arquiteto Eduardo Souto de 

Moura. Representação à mão-livre, realizada in situ, 2013  (Desenhos 

do autor). 
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Fig. 054. Quarto duplo, Pousada Santa Maria do Bouro, projeto do    

arquiteto Eduardo Souto de Moura. Representação à mão-livre, 

realizada in situ, 2013 (Desenhos do autor). 
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3.1. Contexto histórico  

 

Ao longo dos tempos, o hóspede tem vindo a alterar 

comportamentos. A sua forma de viajar e conhecer sítios muda de 

época para época e a viagem é realizada com diferentes durações e 

propósitos. Embora cada viajante possua as suas próprias 

características, personalidade e forma de ver o mundo, existem 

movimentos protagonizados por grupos de indivíduos, que 

podemos identificar ao longo das épocas. Estes movimentos 

condicionaram a arquitectura das cidades, as suas estruturas 

espaciais e por vezes, formaram parte da matriz geradora do 

desenho de um território. Sumariamente focaremos agora a atenção 

em alguns destes períodos.  
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3.1.1. O hóspede como viajante e 

mercador – As estruturas Caravansarai 

 

As ofertas de hospedagem remontam às rotas comerciais da 

antiguidade localizadas no sudeste da Europa, Ásia, Médio Oriente 

e Norte de África. Ao longo destes percursos comerciais nasceram 

estruturas preparadas para receber o viajante.  

 

“Na idade média, a hospedagem era feita em mosteiros e abadias. Nessa época, 
atender viajantes era uma obrigação moral e espiritual”.142 
 

As estruturas Caravansarai 143  assumem-se como fenómeno 

económico, social e cultural, num plano de rota comercial que 

incidia especialmente ao longo da denominada Rota de Seda. 

Existente no mundo muçulmano, designava um tipo de 

hospedagem - pousada ou estalagem - destinando-se a mercadores 

viajantes. Estes conheciam nesta rota um percurso caracterizado não 

só pela sua longa extensão como por uma geografia desafiante. Ao 

chegarem aos pontos seguros de contacto e entreposto comercial 

era-lhes oferecida hospedagem. 

 

“a building that served as the inn of  the Orient, providing accommodation for 
commercial, pilgrim, postal, and especially official travellers”.144  
 

 

 

 

 

 
142 N. Andrade, [et. al], Hotel. Planejamento e Projecto, p. 18. 

143 Caravansary - também Caravansarai, Caravansaray, Pers. kārvān-sarā/-sarāy “aloja-

mento para caravanas”. Em M. Kīānī [et al] “CARAVANSARY”, 1990, pp. 798-

802.  

144 M. Kīānī, [et. al] CARAVANSARY, 1990. pp. 798-802. 

Fig. 056. Planta tipo de um Caravançarai, em 

persa palácio de caravanas (UNESCO, 2018). 

Fig. 055. ilustração de um Caravansarai em 

Kashan, Irão  (Jean Chardin 1723). 
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O hóspede assumia então o carácter de viajante e mercador de longo 

curso onde repousava, trocava mercadorias e se reabastecia. 

 

Estas pousadas constituíam fortificações, intransponíveis de 

desenho árabe, normalmente organizavam-se num edifício em 

forma quadrangular ou retangular, com uma única entrada e pátio 

central.145  

Estruturas caravançarai de maiores dimensões, possuíam latrinas, 

banhos e espaço de oração. 

 

“Larger caravansaries had storerooms, latrines, baths, and places for prayer; in 
particular there might be a prayer niche in one of  the ayvāns, depending on 
whether or not one of  the building axes was oriented to the qebla (the direction 
of  Mecca)”. 146 
 

Estas estruturas subdividiam o espaço de modo a maximizar o 

número de alojamentos.  

 

Os mercadores transportavam riqueza – luxo - e promoviam a 

experiência de troca cultural através de produtos que traziam de 

outras terras. Por este mesmo motivo, era uma rota cobiçada pelo 

seu valor, motivo pelo qual estas estruturas eram subsidiadas pela 

autoridade dominante na área.147  

 

 

 
145 Ibid. pp. 798-802. 

146 Ibid. pp. 798-802. 

147 UNESCO, Caravanserais – cross roads commerce and culture along silk roads, 

[Consult. novembro 2018]. 

Fig. 057. Planta de um Caravansarai. Com 

pórticos, paredes em diagonal nos cantos e 

antecâmaras abrindo diretamente para o pátio 

(M. Kiãni W. Kleiss, “CARAVANSARY”, 

1990). 
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Fig. 058. Fotograma da cena onde Lucy 

Honeychurch - a personagem principal - 

aprecia Florença depois de conseguir o 

seu quarto com vista, do filme “A room 

with a view” (1985) de James Ivory. 
 

 

3.1.2. O fenómeno do Grand Tour e um 

quarto com vista  
 

 
“Sometimes as I take tea in their beautiful grounds I hear, over the wall, the 
electric tram squealing of  the new road with its load of  hot, dusty, unintelligent 
tourists who are going to “do” Fiesole in an hour in order that they may say they 
have been there, and I think – I think how little they think what lies so near 
them”148  
 

 

A referência acima exposta encontra-se na continuidade do período 

histórico do Grand Tour, o personagem - clérigo britânico - Mr. Eager 

– faz uma descrição da imagem geral deixada pelo então típico 

turista anglo-saxónico junto dos habitantes locais. 

O turista é assim caracterizado pela sua estreiteza de pensamento e 

superficialidade de conduta, de onde ressalta a pressa constante, 

devida à intenção de visitar o maior número de monumentos 

possível num curto espaço de tempo. 

 

Mr. Eager, como residente perfeitamente enraizado no lugar, critica 

esta abordagem e descreve-a como uma vontade ansiosa de algo a 

“ser feito” ou de se “passar por” e algo vazia de conteúdo, a pressa 

de procurar outro sítio a visitar149. Mr. Eager descreve o objetivo da 

viagem do turista, como o mero reportar dos sítios por onde passou 

e de mostrar os bilhetes postais para o comprovar. Coloca o turista 

como um elemento inconveniente e descreve a sorte deste número 

de visitantes de sítio em sítio - “entregues como pacotes de 

mercadorias”. 

 

 

 

 
148  E. M. Forster, A Room with a View, p. 63. 

149 Cf. E. M. Forster, op. cit. 
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“Handed about like a parcel of  goods from Venice to Florence, from Florence 
to Rome, living herded in pensions or hotels”.150 
 

Se é verdade, que ainda hoje podemos observar a imagem 

transmitida pelo hóspede que permanece num lugar 

temporariamente e procura a mera coleção de artefactos - postais, 

objetos e fotografias - na altura do Grande Tour o viajante de classe-

média-alta imbuído de estudos, procurava uma forma de completar 

a sua formação académica e experiência de vida através de uma 

imersão nos vestígios da Antiguidade, percorrendo os caminhos do 

passado.151 

O hóspede e viajante assume ao mesmo tempo o papel lúdico e o 

de aprendizagem, com base num plano ou rota a cumprir – o 

Itinerário. 

O Grand Tour, tal como ele era entendido dividia-se por Holanda, 

Alemanha, França e Itália. O viajante elegia Itália como o destino de 

maior importância a atingir ou a percorrer no itinerário.152 

Ao contrário do tipo de turismo descrito em Forster (1879-1970), a 

viagem poderia durar anos - e não meses ou semanas - e 

caracterizava-se por um contacto profundo com o lugar e com a 

experiência por ele oferecida. 

 

Deambulava, desenhava, escrevia os seus diários, introduzia-se na vida social 
dos locais visitados.153 
 

 

 

 
150 E. M Forster, op. cit. p. 62. 

151 Cf. A. Ai Quintas, Arte e viagem. 

152 Ibid.  

153 Ibid. 

Fig. 059. Piazza del Campo em Siena, 

Itália. Pastel, Louis I. Kahn, 1951. Quando 

questionado sobre o que fez durantes as 

suas viagens entre 1950-51 Khan 

respondeu - “Eu observei a luz”. 
 

Fig. 060. Acrópole, Atenas, desenho de 

viagem, Louis I. Kahn, 1951. 
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O Grand Tour Associado em arquitectura também à importância 

dos desenhos de viagem. Este fenómeno continuou durante 

gerações posteriores. Relembramos a importância da viagem e da 

visita da obra de arquitectura por parte de inúmeros arquitetos 

como: Fernando Távora, Álvaro Siza Vieira, Louis I. Khan, Souto 

de Moura, Alberto Campo Baeza entre muitos outros. 
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3.1.3. Sol e praia – Transformações no 

litoral português nos anos 50 e 60 em 

Portugal 
  

O caso do crescimento e implantação de hotéis pela costa 

portuguesa é um fenómeno observado sobretudo entre os anos 50 

e 60.154  

Neste período, a maioria dos hotéis caracterizava-se por uma 

implantação em posição de destaque sobre a paisagem. Em muitos 

casos sobre um território virgem e isolado dos grandes aglomerados 

urbanos.  

 

“El aumento del número de hoteles en Portugal es muy evidente, sobre todo junto 
a la costa, durante las décadas del 50 y 60 – llegando a alcanzar el número de 
252”155 
 

O hóspede, neste período, procurava sobretudo lugares junto à 

costa, mais remotos para usufruir das atividades de veraneio - sol e 

da praia. Por outro lado, exigia também serviços específicos 

relacionados com bem-estar e lazer. Exemplo é o crescimento da 

importância dos espaços sociais dentro da tipologia hoteleira, como o 

caso da inclusão no programa de casinos, discotecas, piscinas e 

campos de golfe. 

 

A este respeito é importante notar que quanto maior o afastamento 

dos centros urbanos, maior a importância, desenvolvimento e 

complexidade dos espaços sociais no hotel. 

 
154 É também nesta altura que inaugura o Hotel Ritz, desenhado por Porfírio 

Pardal Monteiro (1959), o primeiro grande hotel internacional de Lisboa. 

155 M. MATOS [et al.] “Tipología e implantación hotelera en el proceso de transformación del 

litoral portugués en los años 50 y 60 del siglo XX”. 

Fig. 061. Observamos a implantação numa 

encosta de forte declive com vista sobre a 

Baía e o centro matriz. Hotel do Mar, 

Sesimbra, Francisco Conceição Silva, 1964.  
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Fig. 062. Hotel do Garbe, Armação de 

Pêra, Algarve, Jorge Ferreira Chaves e 

Frederico Sant’Ana, 1963. O corpo do 

hotel implanta-se sobre a arriba em frente à 

linha de praia. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre estes hotéis encontram-se: o Hotel do Mar (1963), Hotel Ofir, 

Hotel do Garbe (1963), Hotel Alvor-Praia, Hotel Estoril-Sol e o Hotel 

Algarve. 

 

Estes hotéis atuaram como motores do crescimento social e 

económico do território à sua volta e colocaram sítios - até então, 

isolados - em contacto com novas realidades. 156  Tornaram-se 

elementos revitalizadores e impulsionadores dos sítios e paisagem 

passou a ser marcada por objetos icónicos dispersos, a que 

poderíamos chamar de acto pré-urbano157.  

 

Nestes hotéis o viajante desfrutava de uma relação privilegiada com 

o mar e com a costa. Os quartos assumiam a direção da melhor vista 

e as atividades eram direcionadas para o seu entretenimento. O 

hóspede viajava e permanecia agora em lugares por razões 

diferentes das observadas nos subcapítulos anteriores. 

 

 

 

 

 

 

 

 
156 Cf. M. MATOS [et al.], op. cit. 

157 Ibid.  
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3.2. A ideia de luxo e o requinte 

 

 

“(…) sobretudo uma vontade deliberada dos indivíduos, e a sua vontade de 
melhorar a sorte que lhes coube. Deste ponto de vista, o requinte é uma 
responsabilidade inédita e um dever do indivíduo para consigo mesmo”.158 
 

 

Chebel, descreve a complexidade da abordagem do requinte, e 

apesar da sua escassez de literatura denota os três pontos do mundo 

com maior abundância do tema: Europa – Literatura de Corte; 

China e Japão - Dinastias asiáticas; Cortes Africanas.159 

 

Comumente associado à classe alta, à ostentação, ao artifício, há uma 

tendência para considerar o requinte como algo supérfluo e 

destituído de conteúdo.160 No entanto o autor leva a conceção de 

requinte a um nível mais profundo, considera-a como uma qualidade 

e vontade do indivíduo de chegar mais longe na sua área de atuação, 

que diz respeito em primeiro lugar ao espírito, antes de estar ligado 

às boas maneiras ou regras de etiqueta.161 

 

 

 

 
158 M. Chebel, Tratado do Requinte, p. 14. 

159 Cf. Ibid. 

160“Só a classe abastada se podia permitir ser requintada. O requinte na cultura árabe não foge 

à regra: é o feito de uma minoria de ricos Khassa ou Khawâss, equivalente às nossas elites de 

hoje” (…) Ibid. p. 27. 

161 Chebel referindo-se ao vocabulário de estética de Étienne Souriau dá-nos uma 

definição da palavra requinte/requintado: “No sentido figurado, só utilizado pela esté-

tica, classificamos de requintado o que, numa obra de arte, é cuidado, delicado, elegante e tocando 

cambiantes subtis”. Ibid. p. 15. 
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Chebel alerta-nos também para o perigo e instabilidade deste tema:  

 

“O requinte apresenta-se sob um aspecto inesperado: os valores em questão e que 
frequentemente assinalámos podem existir sem ele”.162 
 

Mas situemos o campo de abordagem do tema na sua relação com 

a arquitectura, com a construção da cidade e com o programa da 

hospitalidade. 

 

Chebel inscreve a questão no movimento global da civilização 

árabe 163 , e acentua que pode ser observado no interior do seu 

sistema criativo. A ideia do requinte, é também uma ideia de afinação 

e depuração das coisas. No campo da arquitectura é um elemento 

associado à construção da cidade, e uma civilidade urbana. 

 

“Mais tarde, o requinte das cidades muçulmanas – pois o requinte é 
essencialmente uma criação da cidade (…)”164  
 

É precisamente no seio da cidade que o requinte se desenvolve e 

prospera. Auxiliado por uma atmosfera propícia longe das 

preocupações básicas de sobrevivência do homem, é possível 

depurar a vida do quotidiano e transformá-la em algo superior.  

 

 

 
162 M. Chebel, op. cit. p. 20. 

163  Chebel cita Salah Ed-Din-al-Mounajjid por ter fixado o início do requinte, 

durante o reinado do soberano abássida Al-Mahdi, entre 775 e 785, neste período 

o requinte começou a fazer parte integrante dos costumes árabes.  
164 Ibid. p. 25. 
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“É o caso dos banhos a vapor. Só existem nas grandes cidades muito povoadas 
e muito civilizadas, onde são uma espécie de concessão devida ao luxo e à 
riqueza.”165 
 

Esta atmosfera pacificada é vital para que os hábitos de requinte e 

de luxo proliferem. Como no caso da experiência dos banhos turcos, 

nascem lugares específicos vitais no desenvolvimento do tecido 

social e económico, funcionando como lugares de conciliação e 

reconciliação, com a diplomacia necessária para o diálogo com 

outras culturas e territórios adjacentes.166  

 

 

De acordo com Chebel, o requinte é, portanto, considerado um 

fenómeno urbano e cultural que prospera na cidade, recorre e 

respira os seus artifícios, desenvolve o espírito decorativo em honra 

dos seus cenáculos e permite também a interconexão de territórios 

e indivíduos.  

 

“Porque a cidade não é só um ponto de encontro das tribos disseminadas ou um 
lugar de repouso para o viajante, é igualmente um pólo de irradiação”.167 
 

 

 

 

 
165 Ibn Khaldoun, Discursos sobre a história universal, Paris, Sindbad, 1967-1968, 

tomo II, p. 776. (Apud M. Chebel, Tratado do Requinte, p. 146). 

166 “A civilização árabe-islâmica (…) não pode ignorar o contributo de uma cidade num domí-

nio onde os confrontos pacíficos são a única maneira que as culturas têm de se fecundar e enri-

quecer.” Ibid. p. 146. 

167 Ibid. p. 150. 
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Observemos a seguinte passagem que Chebel refere, descrição de 

Salah Ed-Din Al-Mounajjid:168 

 

“O luxo desenvolvia-se e a vida era fácil e pacífica. Os califas, os emires e os 
ministros regozijaram e com eles os cortesãos requintados (…) e os poetas 
sugaram (…) o melhor de cada classe de prazer, evoluindo nos palácios alegres 
[dhâliqâ] à sombra das palmeiras. Descobriram biombos carmesins e amarelo 
canário para os protegerem, divâs floridos e cercas de ouro e lápis-lazúli. (…) 
E cada parte destes lugares de vida, cada recanto, estava coberto por tapetes de 
lã cara e por tapetes de seda. Ali se davam festas grandiosas, banquetes durante 
os quais o vinho corria à vontade. Os perfumes aromatizavam ao som das 
músicas mais belas. (…) comiam (…) após o que saíam para os parques, para 
os jardins e roseirais vizinhos para descontraírem”.169 
 

Ao examinar a anterior descrição notamos os hábitos de luxo, prazer 

e poder, dentro dos círculos da elite. A importância do palácio170, 

como centro gravitacional e a relação próxima estabelecida pela 

arquitectura entre espaço interior e exterior. 

 Na cena descrita observamos o cuidado na criação de uma 

atmosfera trabalhada e preparada para seduzir e receber o 

convidado/hóspede. Por outro lado, é um lugar restrito e de exceção 

na cidade – um evento e experiência à parte da vida quotidiana. Por 

fim notamos a relação íntima que o convidado estabelece entre o 

espaço interior e exterior - o deambular pelo jardim depois da 

exaltação dos sentidos. 

 

 

 
168 Salah Ed-Din Al-Mounajjid, autor de um estudo comparativo sobre os requin-

tes da Bagdade abássida e da Paris do Renascimento. 

169 Ibid. p. 42. 

170 “(…) no centro da cidade está o palácio, à volta do palácio gravitam a maior parte das elites, 

ponto de mira dos seus próprios émulos” Ibid. p. 146. 
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O convidado/hóspede está num lugar privilegiado e vive uma 

experiência única.  

 

Estará, portanto, a ideia de requinte e de luxo relacionada com o seu 

carácter de exceção? Com a experiência única que foge ao 

quotidiano, ao invés do mero conforto material? 171  Com a 

capacidade de uma obra de arquitetura exaltar e tocar os sentidos?   

 

“Já uma vez me perguntaram o que seria para mim um quarto de hotel de 
luxo. Eu respondi que fazia quatro paredes brancas, um divã com um bom 
colchão, e punha um quadro de Picasso em frente. Adormecia a olhar para um 
quadro. O luxo, para mim, é isto”.172 
 

Se por um lado, nesta época, o requinte e o luxo podem ser vistos 

como um privilégio reservado a determinados estratos sociais. Por 

outro, observamos que após a revolução industrial, com a ascensão 

de parte da classe trabalhadora – a burguesia – contribuidora para a 

expansão de um modelo capitalista, a ideia de luxo e requinte na 

arquitectura sofreu alterações. 

 

“Vamos agora supor que, (…) há um livro de poemas de um velho poeta sobre 
a mesa-de-cabeceira. O hóspede chega ao seu quarto e (…) à sua altura e ao 
alcance da mão, um livro”.173 
 

 

 

 

 
171 “Pode afirmar-se hoje que se o gosto pelo conforto material criou a cidade muçulmana, a 

cidade muçulmana criou o requinte” Ibid. p. 146. 

172 E. Souto de Moura, O património defende-se vivendo nele, Arquitectura e Construção. 

173 N. Higino, op. cit., p. 95. 
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“Como poderia a poesia introduzir no quarto de hóspedes outra atmosfera para 
receber aquele que chega de fora?”.174 
 

 

A noção de luxo num projeto de hospedagem, está relacionada com 

vários aspetos: o desenho de implantação, o detalhe construtivo, a 

decoração e escolha de mobiliário e os serviços oferecidos ao 

hóspede. A experiência, para o hóspede, deste conjunto pode 

transcender as expectativas, surpreender e até induzir 

transformação, e posteriormente uma repetição da experiência.  

Tal como abordado no início do capítulo, falámos do hóspede como 

um elemento complexo e imprevisível, entendemos que é na 

singularidade e imprevisibilidade da relação entre a obra de 

arquitectura e o hóspede que se determina o sucesso da relação. Isto 

é, falamos de algo integro, genuíno e honesto. E estas qualidades 

determinam se o hóspede vive uma experiência com valor.  

 

Coloquemos a hipótese - a luz, material vital para a arquitectura, 

pode também ser um elemento definidor de luxo e requinte e tornar 

a experiência do hóspede única e irrepetível. 

 

“A luz é o material mais luxuoso com que os arquitetos trabalham. E como é 
gratuito, às vezes não lhe damos o devido valor. E não pode existir Arquitetura 
sem luz (…) a luz sólida do sol, bem doseada através dos vazios (…) estende 
o espaço criado pelo arquiteto”.175 
 

 

 

 

 

 
174 Ibid. p. 95. 

175 C. Baeza, Principia Architectonica. p. 28. 
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O exemplo de Baeza sobre a luz, o de Souto de Moura sobre a 

simplicidade e a obra de arte de Picasso - objeto único -, o material 

utilizado por Frank Gehry para o seu museu de Bilbao em Espanha 

– em que utiliza o material titânio, o qual ao refletir sob certas 

circunstâncias remete para o ouro. 

Também Tanizaki, referindo-se à beleza singular do ouro, refere os 

biombos cobertos de ouro colocados na divisão de maior 

obscuridade da casa japonesa. O ouro reluz na escuridão e é nesta 

divisão que se experimenta com maior preponderância o seu brilho. 

O toko no ma, geralmente desenhado como um nicho, é uma das 

divisões da casa japonesa com maior grau de sombra, onde 

normalmente o anfitrião coloca os elementos mais luxuosos, como 

uma obra de arte ou um arranjo floral particular. 176 

 

“De cada vez que comtemplo um toko no ma177, essa obra-prima do requinte, 
fico maravilhado por constatar até que ponto os japoneses conseguiram penetrar 
nos mistérios da sombra, e com que engenho souberam utilizar os jogos de luz e 
sombra.”178  
 

Todos estes exemplos nos aproximam da ideia de luxo ou requinte 

como parte integrante da experiência de arquitectura.  

 

 

 

 

 
176 Cf. J. Tanizaki, Elogio da Sombra, p. 44-49. 

177 “Toko no ma – Literalmente “quarto de cama”, “alcova” o toko no ma é um nicho com o 

chão levemente alteado em relação ao da divisão onde se encontra e cujas dimensões, segundo 

padrões actuais, são de geralmente 1.8 metros de largura por 90 cm de profundidade. Habitu-

almente feito na parede da divisão principal, perpendicular ao jardim (…) É aí, de facto, que 

se pendura uma pintura escolhida em função da estação do ano e que se coloca um objecto de 

arte, um bronze ou uma cerâmica, ou ainda um arranjo floral (…)” 177 J. Tanizaki, Elogio 

da Sombra, p. 27. 

178 J. Tanizaki, Elogio da Sombra, p. 45. 
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Concluímos agora, muito mais próxima de uma experiência única ou de 

algo único do que da mera ideia de conforto ou ostentação. Falamos 

de algo irrepetível. Tudo isto para que o hóspede, leve consigo uma 

memória com valor. 

 

Encerramos o capítulo com uma descrição de Peter Zumthor sobre 

a sua experiência num hotel de montanha: 

 

The main rooms of  the small mountain hotel overlooked the valley on the broad 

side of  the long building. It had two adjacent wood-paneled reception rooms on 

the ground floor, both of  them accessible from the corridor and connected by a 

door. The smaller of  them looked like a comfortable place in which to sit and 

read, and the larger one, with five well-placed tables, was clearly the place in 

which meals were served. On the first-floor there were bedrooms with deep, shady 

wooden balconies, on the second floor more bedrooms opening onto terraces. 

 

I would enjoy looking at the open sky from the upper rooms, I thought, as we 

approached the hotel for the first time. But the thought of  staying in one of  the 

first-floor rooms and reading or writing in the intimate atmosphere of  the shady 

balcony in the late afternoon in turn seemed no less inviting.179 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
179 P. Zumthor, Thinking Architecture, pp. 43-44. 
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“Construir um lugar é inventar um lugar, romper uma ordem, 

um estatuto, para criar outra possibilidade de relação”180 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
180 Em N. Higino, op. cit. p. 31. 
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4. Diário de viagem 

4.1. Esquiços e referências 
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Fig. 063. Hotel La Flaine, Alpes Franceses, Marcel Breuer, 1969.  
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Fig. 064. Desenhos – ensaios de volumetrias, tipologias, 

organização em planta, ritmo, estrutura. (desenhos do autor). 
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Fig. 065. Desenhos – ensaios de volumetrias, organização em 

planta, tipologias, ritmos de fachada, orientação. (desenhos do 

autor). 
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Fig. 066. e 067. Convento Sainte-Marie de La Tourette, França, 

Éveux, Le Corbusier, 1960 (Fernando Schapochnik).  

Fig. 068. Planta Piso das Celas. 

 



JOAO CASACA / DEZEMBRO 2019 

Fig. 069. Desenhos – Perspetiva interior de quarto tipo a Norte, 

ensaios de composição, distribuição e ritmo (desenhos do autor). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



        UM QUARTO COM VISTA 

 
 

        113 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 070. 071. e 072. Casa Prieto-Lopéz, Cidade do México, 

Pedregal, Luis Barragán, 1951 (1 e 2 Héctor Velasco Facio) (3 Adam 

Wiseman). 
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Fig. 073. 074. e 075. Hotel Post, Aústria, Bezau, nova ala por 

Leopold Kaufmann, 1996.  
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Fig. 076. Desenhos – plantas 1/1000 e 1/500 e esquissos 

(desenhos do autor). 
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Fig. 077. Desenhos – ensaio para tipologia de quarto duplo, 

perspetiva interior e planta de piso térreo 1/500 (desenhos do 

autor). 
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Fig. 078. e 079. The Dominican Motherhouse of St. Catherine de 

Ricci Media, Pennsylvania, Louis I. Khan, 1965-69, não construído, 

(Michael Merrill, 2010) (Vira Koretska, modelo). 
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Fig. 080. Desenhos – Secção do pátio. Composição e distribuição 

da fachada Sul (desenhos do autor). 
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Fig. 081. 082. e 083. Piscinas de Campo Maior, Campo Maior, 

Carrilho da Graça, 1982-1990. 
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Fig. 084. Desenho – “Jardim flutuante”: plano de água contínuo, 

passadiços suspensos em madeira, nichos de cortiça e suave queda 

de água para o piso inferior. (desenho do autor). 
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Fig. 085. e 086. Quarto e piscina exterior, reconversão do 

Mosteiro Flor da Rosa para Pousada, Crato, Carrilho da Graça, 

1995. 
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Fig. 087. Desenhos – ensaio para tipologia de quarto duplo, 

perspetiva interior e secção - acessos entre espaços públicos do 

hotel (desenhos do autor). 
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Fig. 088. Desenhos - quarto duplo e módulo servidor composto 

por perfis de madeiras e painéis de cortiça (desenhos do autor). 
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Fig. 089. 090. 091. e 092. Villa Le Lac, Suíça, Le Corbusier, 1924. 
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Fig. 093. Desenho – Planta de tipologia de exceção, Suite 

Noroeste. (desenho do autor). 
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Fig. 094. 095. e 096. Ecork Hotel, Évora, José Carlos Cruz, 2013. 
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Fig. 097. Desenhos – Perspetiva e corte do espaço principal do 

Centro de Spa, nomeadamente a piscina de água tépida e entrada 

de luz natural (desenhos do autor). 
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4.2. Maquetas 
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Fig. 098 e 099. Maqueta de implantação, esc. 1/1000. Relações com a 

envolvente próxima, volumetria. (Maqueta do autor). 
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Fig. 100. e 101. Maqueta de implantação, esc. 1/1000. Relações com o 

centro matriz e baía do Seixal (Maqueta do autor). 
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Fig. 102. e 103. Vista aérea - maqueta de implantação, esc. 1/1000 

(Maqueta do autor). 
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Fig. 105. Frente Norte, maqueta de estudo esc. 1/500 

(Maqueta do autor). 

Fig. 104. Maquetas de estudo esc. 1/1000 e 1/500, diferentes 

ensaios de composição, relação com a vista e volumetria (Maquetas 

do autor). 
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Fig. 106. e 107. Maqueta de estudo esc. 1/500. Composição de 

cheios de vazios inspirada no modelo de matriz territorial de 

delimitação por quintas (Maqueta do autor). 
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Fig. 107. e 108. Maqueta de estudo esc. 1/500. Vistas da 

entrada principal do hotel. Composição de cheios de vazios 

inspirada no modelo de matriz territorial por delimitação de 

quintas (Maquetas do autor). 
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Fig. 109. Maqueta de estudo esc. 1/200. Perspetiva da 

cobertura. Ensaio de volumetria, exploração de cotas, 

dimensionamento, materialidades (Maqueta do autor). 
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Fig. 110 Perspetiva do pátio central e piscina exterior, maqueta de estudo 

esc. 1/200. 

Fig. 111. Perspetiva do alçado Sul – entrada principal do Hotel e ensaio de 

materialidade (cortiça). Maqueta de estudo esc. 1/200.  (Maquetas do autor). 
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Fig. 112. Perspetiva da frente Norte, ensaio de ritmo e volumetria.  

Fig. 113. Perspetiva do alçado Poente – ensaio para ritmo da fachada de 

carácter dinâmico – inversão das águas. Embasamento e vazio de entrada 

para o Centro de Spa. Maqueta de estudo esc. 1/200 (Maquetas do autor). 
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5. Epílogo 

 
A partir da necessidade constatada de novas estruturas de 

hospedagem para o Concelho do Seixal, da sua história e espaço 

ligados às práticas de recreio, da descoberta do potencial de relações 

do Alto D. Ana, - local invisível à experiência pública da cidade no 

último século – da vontade de materializar um elemento inspirador 

que possa trazer uma nova leitura à cidade e à sua experiência 

espacial, participando na regeneração da frente ribeirinha, do 

explorar conceptual do tema do hóspede e das suas infinitas relações 

com o espaço, a luz e a materialidade na obra de arquitectura, foram 

diversos os temas que desde o início estimularam o 

desenvolvimento deste trabalho. 

 

“La Arquitectura es la profesíon más bella del mundo”181 

 

A composição deste trabalho, corresponde a um encadeamento de 

temas próximos ao território e ao programa proposto, na esperança 

de que lugar e projeto se aproximem de uma experiência do espaço 

singular. 

Encerramos a narrativa, em jeito de prólogo, através de 

considerações finais e de uma “memória descritiva” que procura 

sugerir aquilo que foram as intenções ao longo do processo 

projetual. 

 

 
 

 
181 A. Campo Baeza, frase proferida durante a palestra que diz respeito à exposi-

ção: O processo: 12 casas de Alberto Campo Baeza, 12 casas para Alberto Campo Baeza, 

dezembro 2018, Museu da Eletricidade de Lisboa. 
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5.1. Considerações Finais 
 
 
 
“(…) A arquitectura não termina em ponto algum, vai do objecto ao espaço e, 
por consequência, à relação entre os espaços, até ao encontro com a natureza.”182 
 

Repensar e dar nova forma a um sítio - Alto D. Ana - implicou uma 

observação dos seus condicionantes históricos, físicos e geográficos 

e também, das linhas dominantes que expressam o seu carácter 

como lugar. Com um olhar atento, na dialética entre espaço 

construído e natureza, procurámos entender quais as características 

a evidenciar e a atenuar, definindo limites e propondo continuidades 

na experiência espacial. 

 

Analogamente, o título – Um Quarto com Vista – reporta a esta ideia 

de continuidade que pode ser rica em contrastes, expressa na relação 

entre hóspede e vista, que está na génese de um programa de 

hospedagem.  

 

Desta forma, procurámos através da investigação evidenciar as 

ligações entre território, sítio e programa.  

Por um lado, as quintas senhoriais e as práticas de vilegiatura ligadas 

ao programa de hospedagem e à arquitectura do prazer.  

Também, a proximidade entre a noção de limite - identificada com 

base na viagem desenhada pelo sítio - e o território em que se move 

o hóspede, situado numa geografia de limite e transgressão, entre 

hóspede e anfitrião, utilizador e obra de arquitectura. 

 

 

 

 

 
182 A. Siza, Imaginar a Evidência, p. 31. 
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Por último, a noção de Aqui e Além, de Local à Parte, de privilégio, 

associadas à ideia de luxo e requinte, mais próxima da experimentação 

de algo único e até irrepetível do que da mera ostentação.  

 

O projeto e a investigação situam-se também em áreas de limite, e 

como Trías, consideramos a posição de limite como privilegiada, 

com enorme potencialidade no que toca ao estabelecimento de 

relações entre temas, conceitos, territórios, espaços e geografias, 

mesmo que ao início nos lembre algo demasiado dissonante ou 

contrastante, notamos ser esta a riqueza e o poder do limite. 

 

Nos últimos anos, tem vindo a assistir-se a transformações em 

núcleos urbanos antigos como consequência de um intenso fluxo 

turístico 183  sendo de observar a tentativa de consolidar uma 

economia através da presença do hóspede. Identificam-se 

problemas associados: alguma desertificação e descaracterização do 

centro de cidade, perda de identidade e tradição - memória coletiva 

e património local. 

Por outro lado, encontramos um factor social e económico - O 

hóspede de hoje não se limita à simples busca das condições 

climáticas, o sol e a praia, notando-se um crescimento significativo 

do turismo cultural que procura absorver identidades locais.  

 

 

 

 
183 Em 2017, o número total de hóspedes em Portugal totalizou 24,1 milhões au-

mentando 12,9% face ao ano anterior, registando as dormidas na região Centro 

um aumento de (+19,9%). O segundo principal destino a área Metropolitana de 

Lisboa (25,4%) - Dados do Instituto Nacional de Estatística. 
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Este tipo de viajante procura uma experiência única e de contacto 

profundo com o lugar, contudo existe a força gerada pela 

arquitectura de turismo global ou internacional (uma realidade 

normalizada de oferta de serviços e organização) e por vezes 

caracterizada pelo seu assentamento abrupto na paisagem – Como 

o caso recente da construção do Hotel Savoy Palace no Funchal, 

exemplo de uma diferença de escala drástica relativamente às 

construções da envolvente. 

 

Falamos aqui de arquitectura globalizante, descaracterizada, que 

nada tem a ver com os sítios, porque pode ser encontrada em 

qualquer ponto do mundo, não trazendo nada de novo a não ser 

uma noção passageira de entretenimento de espetáculo.184 

 

Face a esta realidade, entendemos que, com sensibilidade, o hóspede 

pode também atuar como elemento dinamizador e enriquecedor da 

experiência quotidiana da cidade. 

 

Algumas das mais recentes intervenções por parte da C.M.S, vêm 

no sentido de valorizar a frente ribeirinha185desenvolvendo o espaço 

público e aumentando o contacto entre cidade, baía e estuário.  Este 

retorno a uma relação mais direta entre utilizador e elementos 

naturais, surge após o período de forte industrialização do território, 

que delimitou e criou barreiras ao longo da cidade. 

 

 
184 Arquitecto Gonçalo Byrne em: RTP-M (2012) Em Reportagem – Arquitecto Paulo 

David. 

185 Projeto: “Qualificar o Espaço Público entre o Plano Edificado e o Plano de Água da Baía 

do Seixal – Área de Reabilitação Urbana de Seixal” Cf. C. M. Seixal.  
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No entanto, desde que a investigação foi iniciada, o sítio de 

intervenção sofreu transformações, notando-se o crescimento e 

expansão sobre o Alto D. Ana das instalações do Clube de futebol 

do Seixal, assim como a venda de parcelas de terreno no perímetro 

a cadeias de lojas alimentares. Na nossa visão, não podemos deixar 

de citar as fortes pressões geradas por interesses económicos, que 

tem vindo a gerar intervenções desconexas, destruindo a continuidade 

do território e a sua legibilidade. Álvaro Siza fala-nos também a 

respeito desta realidade, nomeadamente acerca do território inicial 

onde interveio em Leça da Palmeira.186 

 

Por outro lado, observamos também a reafirmação da importância 

da introdução de um programa de hospedagem para o Concelho, 

avançada recentemente pela proposta de cinco novos projetos de 

hospedagem para o Concelho do Seixal.187 

 

A partir desta ausência de sensibilidade na intervenção sobre o 

território, identificamos como resultado uma cidade composta por 

uma “manta de retalhos”, sem capacidade de definir as suas linhas 

de força e criar o equilíbrio necessário entre elementos de norma e 

de exceção. 

 
186 Siza, aquando da construção do Restaurante Boa Nova e das Piscinas das Marés, 

em Leça da Palmeira, fala-nos de uma realidade paisagística protegida, que anos 

depois sofre fortes pressões de grupos económicos: “Deu-se início, tristemente, a um 

loteamento que deformou o espírito do lugar (…)” A. Siza Imaginar e Evidência, p. 29. 

187 O Município do Seixal leva ao SIL Cidades cinco propostas, nomeadamente: 

Hotel Mundet, Hotel Quinta da Trindade, Porto de Recreio do Seixal – Hotel 

Largo dos Restauradores, Eco resort na Ponta dos Corvos, Hotel e Porto de Re-

creio de Amora, disponível em: Construir.pt/2018/04/19/seixal-leva-5-projectos-turis-

ticos-ao-sil-cidades 
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Neste sentido, pensamos a obra de arquitectura como objeto 

integrante da restante malha urbana, capaz de estender relações, 

evidenciar linhas de força e propor algo para a cidade, além da mera 

resolução de necessidades funcionais e/ou económicas. 

 

É necessário devolver significado ao Alto D. Ana, melhorar a leitura 

tridimensional da cidade, coroando a frente ribeirinha e tornando 

acessível um espaço anteriormente encerrado, como parte da 

estrutura pública e privada da cidade.  

 

A proposta visa não só responder ao programa de hospedagem, mas 

também criar percursos integrados com a cidade, resultando num 

elemento de transição entre a cota do centro matriz e o Alto D. Ana. 

 

Deste modo, o presente trabalho propõe a conceção de um projeto 

de hospedagem onde “O património não é o edifício, não é a porta, é a 

própria geografia e o monte”. 188O mesmo utiliza como base da estratégia 

de intervenção uma zona alta e privilegiada, no sentido de a recriar, 

estabelecendo ligações com o Estuário do Tejo e a cidade de Lisboa. 

Metaforicamente a construção implanta-se como um hóspede na 

paisagem, transitório, observador e gerador de tensões. 

 
 

 

 

 

 

 
188 Souto de Moura (2016), a propósito do projeto de reconversão no monte alen-

tejano em São Lourenço do Barrocal num complexo turístico de luxo. 
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Por outro lado, falta dar uma resposta projetual de conjunto à área da 

antiga fábrica Mundet & C.ª, Lda. em atual degradação, criando 

sistemas e percursos que conectem a área através de um sistema de 

níveis, desde a Baía do Seixal ao Alto D. Ana. Tal tornou-se 

impossível desenvolver em detalhe, devido ao tempo e ao carácter 

individual do trabalho. 

 

“(...)a hospitalidade é hospitalidade ao porvir”189  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
189 N. Higino, op. cit., p. 11. 
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5.2. Um quarto com vista  
 
 
“(…) a Arquitetura, tal como alguns a entendemos, é a conjugação da matéria 
com o número (…) Árdua é a investigação do arquitecto que, com todos os 
dados em cima da mesa, pensa e mede, mede e pensa, até chegar aos “encontros 
certos”.190 
 
 
A relação do hotel com o estuário e com a vista era fundamental. 

Chegar e visitar os vários jardins, ver a água a passar, ver Lisboa do 

outro lado. Poder descer pelo novo acesso e viver o centro matriz 

ribeirinho com maior proximidade. Sair do edifício e desfrutar de 

toda a área verde circundante, como um pequeno bosque, composta 

por oliveiras, pinheiros e sobreiros. 

 
O corpo implanta-se sobre o Alto D. Ana, no perímetro desenhado 

pela escarpa. Procura elevar a própria natureza de limite e melhorar 

a sua legibilidade. Por outro lado, e por se colocar num lugar de 

destaque, são amplificadas as bacias visuais, possibilitando ao 

hóspede desfrutar de amplas vistas sobre a paisagem. 

 

Geometricamente, o volume assume o seu carácter de elemento exceção 

e roda sobre o alinhamento geral do edificado da frente ribeirinha. 

Deve-se a duas razões principais: por um lado, observamos que os 

edifícios de exceção se implantam em ângulo em relação às linhas 

gerais dos quarteirões, como uma igreja, castelo ou centro cívico – 

exemplo disso é a proposta de Aalto e Stark para o Centro cívico de 

Avesta, em Nova York.191 Por outro lado, assumem-se as linhas de  

 
190 A. C. Baeza, a ideia construída, p. 9. 

191 “Aalto and Stark acknowledged the picturesque effects at which they aimed, and compared 

their squares to those containing old castles and churches, which were “generally at an angle to 
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força da própria geografia do terreno, também elas sugerindo como 

que uma rotação.   

 

O elemento cortiça é utilizado para revestir a pele exterior do edifício, 

fundindo-se com a área verde circundante.192 Reporta à metáfora 

natural do material, também ele uma “pele” que reveste o tronco do 

sobreiro. Por contraste, o interior é luminoso e composto por tons 

de branco e cores com baixa saturação. No pátio, as fachadas são 

compostas por planos de vidro, rendilhados por caixilhos, formando 

uma malha dinâmica e criando um jogo de luz ao longo do dia. Esta 

malha é utilizada nos espaços de circulação para enquadrar 

diferentes perspetivas sobre o exterior, as molduras encontram-se a 

diferentes alturas e permitem diferentes relações entre o hóspede e 

a vista – de carácter vertical, horizontal, de enquadramento de 

planos de céu, planos de jardim e da paisagem envolvente.  

 

“ANCORAR. A Arquitectura é determinada pela situação (…) está 

interconectada com a experiência do sítio. O sítio do edifício é mais do que um 

mero ingrediente na sua conceção. É a sua fundação física e metafísica.” 193 

[tradução livre] 

 

 

 

 
the surrounding square blocks”.” N. Ray, Alvar Aalto, p. 45. 

192 A cortiça é um elemento material explorado de diferentes formas e homena-

geia a história do sítio do passado séc. XX. Liga-se assim, através da materialidade 

àquilo que foi o processo de transformação e distribuição de cortiça pela fábrica 

Mundet C.ª Lda. 

193  “ANCHORING. Architecture is bound to situation (…) is intertwined with the 

experience of  a place. The site of  a building is more than a mere ingredient in its conception. It 

is its physical and metaphysical foundation.”  S. Holl, Anchoring, p. 9. 
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São desenhados dois novos acessos: o acesso principal viário, por 

onde chegam os hóspedes, desenha-se desde o centro cívico, 194  

percorrendo parte do espaço verde até chegar ao Hotel. O percurso 

é desenhado como uma alameda pontuada ao longo do percurso 

por ciprestes e cedros de variadas colorações. 195  No sentido de 

engrandecer a escala e aumentar o campo de profundidade, 

reforçando a sensação de chegada a um lugar à parte – momento de 

entrada. 

O segundo acesso é desenhado em redor da escarpa do Alto D. Ana, 

de forma escultórica. Trata-se de um novo percurso pedonal, que 

aproxima o Alto da Frente ribeirinha, e incluí ao longo do percurso 

vários momentos de estadia. Nasce também na procura de criar um 

percurso alternativo ao circuito de manutenção existente ao longo 

da Baía, trazendo essa realidade ligada à prática de desporto para 

uma nova cota. É também a partir deste novo acesso que se desenha 

a entrada secundária do Hotel, onde se situa o Centro de Spa. 

 

A composição espacial do hotel parte da ideia do desenho gerador 

matriz do território, de delimitação por quintas.196Apropria-se da 

mesma, no sentido de a recriar, gerando uma composição a partir 

de linhas limite que vão definindo percursos e hierarquias, 

trabalhando proporção, dimensão e escala. O programa de espaços e 

atmosferas inspira-se também na memória das práticas de recreio, 

nos planos de água, nos percursos, na contemplação e na 

interiorização. 

 
194 O acesso é desenhado desde o centro cívico da cidade, composto por edifício 

de maior escala: Biblioteca Municipal, Câmara Municipal e Tribunal. 

195 Esta cortina de ciprestes e cedros, por se desenhar ao longo do estádio do 

futebol clube do Seixal, atua também como barreira sonora, diferenciando os dois 

ambientes. 

196 Cf. Capítulo 1.2.2 – Quintarius – matriz romana.  
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No hotel, os espaços sociais diferenciam-se dos espaços privados, 

sobretudo através da manipulação da escala – espaços sociais de 

elevado pé-direito e de carácter monumental e espaços privados de 

menor escala induzindo a ideia de abrigo - inspiram-se no caso de 

referência da Casa Prieto-López desenhada por Luis Barragán. 

 

O desenho proposto procura uma transformação e recriação do 

sítio onde se insere. Estabelece ligações com a história, geografia e 

geometria da envolvente na mesma medida em que cria o seu 

próprio mundo. O mundo para receber o hóspede. O mundo que 

permite também aos habitantes do sítio novos serviços e perspetivas 

sobre a sua cidade. Transformar positivamente um local num 

“lugar”, com significado e sensibilidade, foram desde o início a 

procura e vontade deste projeto, propondo como síntese uma nova 

realidade espacial. 

 

“O jardim flutuante e a piscina exterior” 

O hotel ancora-se ao terreno e delimita um “pátio” central, um vazio 

de sentido centrípeto e refrescante que procura organizar e 

centralizar todo o programa. Este vazio nasce da necessidade de 

proteção dos ventos dominantes de Norte. É desenhado um jardim, 

como que flutuante, composto por um plano de água contínuo. 

Sobre ele situam-se passadiços em madeira suspensos. Estes 

passadiços desenham os percursos e culminam em nichos de cortiça 

– momentos de estadia – compostos por espaço para sentar, 

comtemplar e comer. São também adornados por árvores (presença 

altimétrica, coloração) e ervas aromáticas (cheiros). É evocada a 

ideia de suspensão de várias formas: através dos passadiços em 

madeira, de canteiros rodeados por água e por último, através dos 

nichos que relembram uma característica natural da cortiça na 

presença da água – o flutuar.  
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O uso dos materiais e a ideia de suspensão são inspirados em 

características intrínsecas do sítio - na sensação de suspensão visual 

gerada pelo plano de água calmo da baía do Seixal e nas antigas 

estruturas em madeira que tanto caracterizaram o sítio aquando 

predominava a atmosfera naval e a prática piscatória. É também 

neste plano de água que encontramos algumas perfurações, ao que 

denominámos de “paralelepípedos de luz”. Estes permitem a 

entrada de luz natural para os espaços de circulação de pessoal do 

hotel, situados no piso inferior. 

 

No fim resulta um espaço central refrescante e luminoso que evoca 

a ideia de leveza, que permite diferentes níveis de privacidade e joga 

com os sentidos do hóspede, criando uma surpresa na experiência 

espacial, como que um lugar à parte. É também neste espaço que se 

desenha o tanque principal da piscina que remata o limite da escarpa 

em forma triangular. Com exposição solar sem obstrução de Sul, 

abre-se sobre a vista panorâmica do Tejo, serena e protegida por um 

muro perfurado que se inspira nos planos horizontais de piscinas 

nas obras de arquitectura de Luis Barragán. 

 

 

“Piso Térreo” 

O piso térreo assume um carácter solto e contínuo ao longo da 

planta. É pontuado e delimitado apenas pelas áreas estritamente 

funcionais, como que em núcleos. Os acessos procuram evidenciar 

este carácter de planta livre, soltam-se do plano da fachada e 

permitem a entrada de luz entre pisos. 

O corpo de entrada principal onde está situada a receção do hotel é 

desenhado com duplo pé direito, recria a ideia de átrio e, como 

momento de entrada distribuidor procura ser um elemento com 

uma certa escala. 
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A partir da receção podemos aceder diretamente a todos os espaços: 

Aos pisos superiores - área de quartos - e aos pisos inferiores - área 

de estacionamento interior, salas de reunião/eventos e Centro de 

Spa.  

 

A área de acesso ao hóspede é composta por zona de receção, 

espaço de estar, área de acesso à piscina, área de bar, sala de 

pequenos almoços/eventos e restaurante. O hóspede pode optar 

pelo percurso à zona de estar e de bar, que se abre em explanada a 

Sul, sobre o espaço verde exterior; pela sala de pequenos-

almoços/eventos que incluí um terraço que se suspende sobre o 

centro matriz; pelo restaurante que se lança sobre a vista panorâmica 

do Tejo; pode ainda aceder à área central de jardim ou escolher o 

percurso de acesso à piscina exterior. 

 

Neste último percurso, inclui-se a passagem por zonas de transição 

e pelos balneários. Inclui um momento de surpresa espacial, ao 

colocar ao fundo do percurso, na zona de maior penumbra, um lava-

mãos iluminado com luz zenital, inspirado na obra das piscinas das 

marés em Matosinhos por Álvaro Siza Vieira.  

 

“Piso -1” 

Neste piso formulámos os espaços principais pertencentes à área de 

pessoal do hotel, salas de reunião/eventos e acesso ao 

estacionamento interior. 

Este e as áreas dedicadas ao serviço e manutenção, desenham-se sob 

o piso térreo, com entradas de luz natural ao longo dos percursos. 

Encontram-se no centro distribuidor, e deste modo, fazem a 

transição entre a área de quartos, espaços públicos e o centro de Spa. 
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Inclui a entrada principal do pessoal, cais de carga/descarga de 

mercadorias, balneários do pessoal, gabinetes administrativos 

pertencentes às várias áreas: housekeeping, F&B 197 , economato, 

recursos humanos, governanta e manutenção. Incluí também os 

refeitórios e cozinha do pessoal, arcas frigoríficas e copa do 

restaurante. 

Como referido anteriormente, os espaços de circulação do pessoal 

possuem luz natural, através dos “paralelepípedos de luz”. 

 

“O quarto de hotel está a tornar-se numa casa temporária, um pied-à-terre, um 

sítio não apenas para passar a noite, mas para trabalhar e fazer negócio.”198 

[tradução livre] 

 

É também criada uma área de salas de reunião e conferências neste 

piso, com acesso independente pelo exterior. As salas de reunião 

abrem-se sobre o espaço verde e incluem um espaço exterior 

refrescante, que enaltece a descompressão em pausas. Trata-se de 

um vazio que incluí uma suave queda de água natural, pontuado por 

bancos horizontais, proveniente do plano de água contínuo do piso 

térreo. Permite também a entrada de luz natural para esta área. 

 

 

 

 

 

 
197 F&B – Food and Beverage. Gabinete responsável pela operação geral do res-

taurante, gestão de encomendas de alimentos e bebidas, contratação, preparação 

e organização dos funcionários, técnicas de segurança, padrões legais e de saúde. 

198 “The hotel room is becoming a temporary home, a pied-à-terre, a place not just for having 

the night but for working and doing business” O. RIEWOLDT, Hotel Design. p. 11. 
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Fig. 114. (2013) Desenho - espaço 

central das Termas de Vals – Peter 

Zumthor - saídas dos vestiários e as 

escadas principais de acesso ao nível 

das águas. À direita início do 

percurso para o espaço meditativo.  

Perspetiva realizada in situ, à mão 

livre, Caneta pincel sobre papel 

(Desenho do autor). 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

“Centro de Spa” 

Foi criado o centro de Spa na continuação da cultura de bem-estar 

físico do sítio e na procura de proporcionar uma experiência de 

exceção ao hóspede, exaltando os sentidos. 

Localiza-se num ponto intermédio, entre o novo percurso 

escultórico e o Alto D. Ana. Assume um carácter estereotómico199, de 

subtração, refúgio, como que escavado na colina. 

 

Divide-se em dois pisos, -3 e -2 respetivamente. O piso -3 incluí a 

receção e entrada independente, acessível também a não-hóspedes. 

O espaço de entrada possui uma zona de estar com duplo pé-direito, 

após o qual é possível aceder aos balneários. Na continuação foram 

criadas duas salas para banho turco – Hamam200 - feminino e  

 

 
199 Aqui referimo-nos ao carácter pétreo, pesado, escavado, a arquitectura da ca-

verna. “Stereotomy (…) stone constructions in antiquity. (…) subterranean compartments (…) 

Brick. Construction in antiquity. (…)” G. Semper, The Four Elements of Architecture and 

other Writings, pp. 177-179.  

200 Hamam – Banho turco ou banho a vapor. Conhecido pelas propriedades tera-

pêuticas. Trata-se de uma atmosfera quente e cheia de vapor, após o qual o utili-

zador mergulha ou se molha em água quente/fria.   
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masculino. Cada espaço possuí duas pedras cálidas ao centro da sala, 

oito saídas de águas – quentes e frias – e respetivas bacias para 

utilização individual. O espaço é composto por pedra mármore de 

tons claros e quentes, frisos decorativos e é pontuado por elementos 

de cobre.  

 

No final do percurso, o hóspede encontra a área de piscinas 

interiores. Este espaço é composto por espaço de relaxamento, por 

uma piscina de água tépida, – tepidarium - piscina de água quente – 

caldarium – e piscina de água fria – frigidarium. Aposta na iluminação 

pontual criando um jogo de luz e sombra, na horizontalidade e na 

utilização de materiais com brilho 201 , tudo isto para criar uma 

atmosfera orientada para o relaxamento.  

Os tanques de água quente e fria, desenham-se em nichos, escavados 

na colina. 

A piscina de água tépida possuí o plano de água de maior extensão 

e divide-se em dois espaços principais: O primeiro incluí o momento 

de entrada e jatos de água, após o qual passamos por um momento 

de compressão – existe a redução da largura e do pé-direito, o 

hóspede percorre por alguns metros um espaço “túnel” com água 

pelos ombros, até desembocar no segundo espaço da piscina. Após 

o qual encontra uma explosão de pé-direito e no culminar da “gruta” 

encontra uma entrada de luz natural sete metros acima do nível dos 

olhos. Pela escala e pelo seu carácter de surpresa este espaço final 

do percurso gera uma atmosfera intimista e meditativa e procura 

através da manipulação da luz criar uma atmosfera transcendental, 

proporcionando uma experiência única aos sentidos do hóspede,  

 
201 CF. Capítulo 3.2. A Ideia de Luxo e Requinte e J. Tanizaki, Elogio da Sombra. Re-

ferimo-nos à capacidade de determinados materiais brilharem nas áreas de maior 

penumbra, criando uma atmosfera de exceção, como é o caso do ouro e outros 

metais. 
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reforçando a ideia de lugar à parte. Este jogo de sensações é 

inspirado nas Termas de Vals de Peter Zumthor e no espaço 

meditativo, que se situa no culminar de um percurso, também ele 

dentro de água. 

 

No piso superior, encontramos as salas de massagem e o ginásio. 

Foram desenhadas salas com diversos tamanhos, individuais e 

duplas, culminando na sala de massagens superior, que incluí 

também duche próprio, espaço de vestir e sauna. 

 

“Quartos” 

O quarto e a vista, foram considerados como os elementos 

geradores da forma e posição do corpo do edifício. O Hotel assume 

a pequena/média escala do sítio onde se implanta, perfazendo um 

total de 64 quartos, compostos por espaços de dormir, zonas de 

estar, sanitários, kitchenette, jacuzzi e varandas/terraços.  

 

O corpo de quartos é desenhado no perímetro do edifício e reage 

organicamente à orientação e à vista. Assim, os quartos orientados 

a Norte, com uma extensa bacia visual entre as duas pontes sobre o 

Tejo – Ponte 25 Abril e Vasco da Gama – oferecem ao hóspede o 

skyline da cidade de Lisboa e o Estuário, reportando ao sentido 

centrífugo, encorajador da ideia de viagem e de expansão. Possuem 

varandas escavadas para proteção dos ventos dominantes e 

assumem um desenho linear. 

Os quartos orientados a Poente, possuem varandas salientes e 

apresentam uma fachada dinâmica – invertem as águas entre pisos. 

Este carácter dinâmico reforça o movimento natural presente no 

novo acesso criado alguns metros abaixo. 

Os quartos orientados a Sul, também de carácter linear, possuem 

varandas escavadas, de forma a gerar sombra na orientação mais 

quente. 
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Foi criado um quarto tipo, com proporções generosas, que aposta 

num desenho linear e na fusão de funções através da utilização de 

elementos únicos. Desta forma, de um dos lados de maior 

comprimento desenhamos uma linha contínua e, num único gesto, 

definimos as várias áreas: lava-mãos, cabeceira da cama e mesa de 

trabalho. Do lado oposto, foi criado um módulo servidor composto 

por perfis de madeira e elementos de cortiça, num jogo de cheios e 

vazios, também ele contínuo, inspirado na matriz territorial por 

quintas anteriormente explorada, agora transportada para o plano 

vertical. Esta estrutura servidora incluí: espaço de arrumação, 

espaço para sentar, mini-bar, T.V, elementos decorativos e outros. 

No interior dos quartos, a cortiça é também utilizada na sua 

metáfora natural de “revestimento”, deste modo, num jogo de 

planos de estuque brancos e cortiça - frio e quente - define espaço 

servidor e servido. 

 

Nas extremidades, foram criadas as tipologias de exceção: suites. 

No último piso foi criada a master suite: incluí quarto duplo com 

banho privado, quarto secundário, sala de estar, cozinha e mesa de 

refeições, terraço e jacuzzi exterior. No último piso, os quartos além 

da vista horizontal possuem aberturas zenitais que promovem a 

relação com o céu. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este documento contém 17.103 palavras 
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Planta da Fábrica Mundet & C.ª, Lda. - 1913.  Fonte: Ecomuseu 

Municipal do Seixal 



JOAO CASACA / DEZEMBRO 2019 

Planta da Fábrica Mundet & C.ª, Lda. - 1930.  Fonte: Ecomuseu 

Municipal do Seixal. 
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Planta da Fábrica Mundet & C.ª, Lda. - 1938.  Fonte: Ecomuseu 

Municipal do Seixal. 
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Planta da Fábrica Mundet & C.ª, Lda. - 1949.  Fonte: Ecomuseu 

Municipal do Seixal 



        UM QUARTO COM VISTA 

 
 

        187 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Planta da Fábrica Mundet & C.ª, Lda. - 1965.  Fonte: Ecomuseu 

Municipal do Seixal. 
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 Planta da Fábrica Mundet & C.ª, Lda. - 1980.  Fonte: Ecomuseu 

Municipal do Seixal 
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V. Catálogo de Cortiça – Fábrica Mundet 

& C.ª, Lda 
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VI. Fotogramas do sítio relações entre o 

Alto D. Ana e elementos da envolvente 
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Fotografia da Baía do Seixal em maré baixa, sudoeste, (em cima) e fotografia a 

partir do acesso à praia fluvial da Ponta dos Corvos, poente (em baixo) - ambas 

mostram a relação entre a linha de água e o centro matriz (zona baixa) e o Alto 

D. Ana a coroar (zona alta). Fonte: fotos próprias (2017).  
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Fotografias a partir da praia fluvial da Ponta dos Corvos, noroeste, (em cima e em 

baixo), mostram a relação próxima entre o alçado principal do centro matriz, com 

alguma densidade construtiva (zona baixa) e o Alto D. Ana, sem construção e 

desenho, ainda inacessível à comunidade. Fonte: fotos próprias (2017). 
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Composição de fotografias da área central do terreno pertencente à antiga fábrica 

Mundet & C.ª, Lda. – vista sobre as construções reminiscentes da fábrica (em 

baixo, à esquerda); área central do terreno antes utilizada para a secagem da fardos 

de cortiça ao ar livre (em baixo, à direita) e acessos à zona alta pela esquerda (em 

cima, à esquerda) e pela direita (em cima, à direita). 

Fonte: fotos e composição própria (2017). 
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Composição de fotografias do Alto D. Ana com vista sobre - a entrada na baía do 

Seixal e a ponte Vasco da Gama (em baixo, à esquerda); o moinho de marés da 

Amora, o Tejo, e o skyline de Almada e Lisboa (ao centro); O Barreiro e parte do 

Alto D. Ana (em cima à direita); relação próxima entre o Alto D. Ana e o centro 

matriz do Seixal (em baixo, à direita).  

Fonte: fotos e composição própria (2017). 
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Composição de fotografias da área de intervenção (Alto D. Ana) onde podemos 

identificar alguns elementos como: o antigo silo de armazenamento de água e as 

traseiras do campo de futebol pertencente ao Seixal futebol Clube (em cima). 

Podemos ainda notar o suave declive do terreno que se projeto sobre o Tejo e o 

skyline de Lisboa ao fundo (em baixo).  

Fonte: fotos e composição própria (2017). 
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Processo desenhado 
 

 

Nas seguintes páginas podemos encontrar uma série desenhos que 

fizeram parte do processo de ideação do projeto e que contribuíram 

direta ou indiretamente para a afinação, ponderação e ensaio de 

diversas soluções. Por se tratar de um processo orgânico e pessoal, 

foram indispensáveis no processo de materialização do pensamento 

de projeto, constituindo muitas vezes o primeiro registo e ensaio 

após o aparecimento de uma ideia. Resulta um todo, que esperamos 

que permita ao leitor observar diversas características 

predominantes, foco de pensamento e distinguir diferentes fases ao 

longo do processo projetual. Pensamento, ideia e desenho 

resultando numa série de imagens: plantas, cortes, perspetivas, 

medidas, materialidades, atmosferas, ensaios de volumetria, 

estrutura, alinhamento, distribuição de funções, proporção e escala. 
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 Peças desenhadas 
 
 

 

 

 

 

 



Faculdade de Arquitectura de Universidade de Lisboa
Orientação Científica: Professor Doutor Miguel Baptista-Bastos

Professora Doutora Alexandra Ai Quintas

Planta de enquadramento Escala 1:5000 Cortes e alçado urbanos Escala 1:500Um Quarto com vista
Desenho e intervenção no alto D. Ana, Seixal P01

Mercado
Seixal Futebol Clube

Centro de saúde do seixal
- Conceição Silva

Centro estágio do Benfica

Tribunal

Biblioteca Municipal

Moinhos de Maré

  Terminal Fluvial do Seixal
Ligação 20min Cais do Sodré

Pontos de interesse:

Moinho de Maré do Seixal

Terminal Fluvial

Centro estágio - Benfica

Área de antiga fábrica Mundet



Faculdade de Arquitectura de Universidade de Lisboa
Orientação Científica: Professor Doutor Miguel Baptista-Bastos

Professora Doutora Alexandra Ai Quintas

Planta de implantação Escala 1:1000 Cortes e alçado urbanos Escala 1:500Um Quarto com vista
Desenho e intervenção no alto D. Ana, Seixal P02

Corte B- B’

Alçado Norte

Corte A- A’

Centro de interpretação da indústria

Hotel

Novo percurso ao núcleo urbano antigo

Proposta de um vazio - Praça, Largo



P03Faculdade de Arquitectura de Universidade de Lisboa
Orientação Científica: Professor Doutor Miguel Baptista-Bastos

Professora Doutora Alexandra Ai Quintas

Planta -3 Centro de Spa (cota 16.50m) Escala 1:200Um Quarto com vista
Desenho e intervenção no alto D. Ana, Seixal

1
2

3
4

5

6

7

8

9

10

11

12

Legenda:

1. Átrio centro de Spa
2. Recepção
3. Espaço de estar
4. Balneários masculinos
5. Balneários femininos
6. Banho Turco Feminino 
(Hamam)(Hamam)
7. Banho Turco Masculino 
(Hamam)
8. Piscina interior de água tépida

9. Piscina de água quente - caldarium
10. Piscina de água fria - frigidarium
11. Espaço meditativo da piscina 
     - lugar à parte
12. Área de relaxamento



Corte A-A’

P04Faculdade de Arquitectura de Universidade de Lisboa
Orientação Científica: Professor Doutor Miguel Baptista-Bastos

Professora Doutora Alexandra Ai Quintas

Planta -2 - estacionamento e centro de Spa (cota 20.60m) Escala 1:200Um Quarto com vista
Desenho e intervenção no alto D. Ana, Seixal

1

1

2

3

4

5

Legenda:

1. Sala de massagem
2. Sauna
3. Ginásio
4. Estacionamento interior
5. Arrumos



Corte C-C’

P05Faculdade de Arquitectura de Universidade de Lisboa
Orientação Científica: Professor Doutor Miguel Baptista-Bastos

Professora Doutora Alexandra Ai Quintas

Planta -1 Área de serviço do hotel e salas eventos/reunião  (cota 23.10m) Escala 1:200Um Quarto com vista
Desenho e intervenção no alto D. Ana, Seixal

1

2

3

4

5

5

6

7

8

8
9

10

11

12

12

12

13

14
15 16

17

18
19

Legenda:

1. Cais
2. Vestíbulo
3. Balneários femininos
4. Balneários masculinos
5. Instalações sanitárias
6. Gab. F.B
7. housekeeping7. housekeeping
8. Gabinetes administrativos
9. Economato
10. Gab. recursos humanos

11. Gab. governanta 
12. Arrumos/ apoio 
13. Manutenção
14. Refeitório pessoal
15. Cozinha pessoal
16. Arcas frigoríficas
17. Copa fina/grossa17. Copa fina/grossa
18. Salas de reunião/eventos
19. Pátio



Corte B-B’

P06Faculdade de Arquitectura de Universidade de Lisboa
Orientação Científica: Professor Doutor Miguel Baptista-Bastos

Professora Doutora Alexandra Ai Quintas

Planta Térreo (cota 26.50m) Escala 1:200Um Quarto com vista
Desenho e intervenção no alto D. Ana, Seixal

19

1 2
3

4

5

6

7

8

9

10

11

11

12
13

14

15

16

16

17

18

Legenda:

1. Átrio
2. Recepção
3. Serviços Administrativos
4. Espaço de estar
5. zona de bar
6. Sala de pequenos almoços
7. Restaurante7. Restaurante
8. Espaço de passeio/jardim 
9. Nichos/ momentos de estadia
10. Área da piscina

11. Instalações sanitárias
12. Balneários femininos
13. Balneários masculinos
14. Arrumos/apoio
15. Entrada estacionamento
16.16. Acesso pedonal escultórico ao 
núcleo urbano antigo
17. Espaço miradouro
18. Duches exteriores
19  Cozinha aberta



Alçado Poente

P07Faculdade de Arquitectura de Universidade de Lisboa
Orientação Científica: Professor Doutor Miguel Baptista-Bastos

Professora Doutora Alexandra Ai Quintas

Planta Piso 1 Quartos (cota 30.90m) Escala 1:200Um Quarto com vista
Desenho e intervenção no alto D. Ana, Seixal

1

2

3

4

5
5

6

6

6

7

Legenda:

1. Quarto duplo/twin tipologia norte
2. Quarto duplo/twin tipologia oeste
3. Quarto duplo/twin tipologia sul
4. Suite 
5. Espaço de estar
6. Arrumos/housekeeping
7. Elevador de serviço7. Elevador de serviço



P08Faculdade de Arquitectura de Universidade de Lisboa
Orientação Científica: Professor Doutor Miguel Baptista-Bastos

Professora Doutora Alexandra Ai Quintas

Planta Piso 2 (cota 34.30m) e Planta Piso 3 (cota 37.7m) Escala 1:200Um Quarto com vista
Desenho e intervenção no alto D. Ana, Seixal

Legenda:

1. Quarto duplo/twin tipologia norte
2. Quarto duplo/twin tipologia oeste
3. Quarto duplo/twin tipologia sul
4. Suite 
5. Suite 2
6. Arrumos/housekeeping
7. Elevador de serviço7. Elevador de serviço

Legenda:

1. Quarto duplo/twin tipologia norte
2. Quarto duplo/twin tipologia oeste
3. Suite 
4. Suite 3
5. Arrumos/housekeeping
6. Elevador de serviço

1

2

3

4

5

6

7

1

2

3

4

5

6

6
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